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Mãe 



Mãe, palavra boníssima, 
estrella de etherea luz; 
Mãe, Maria Santíssima 
do seu amado Jesus, 

Mãe, caminho suave, 
cheio de rozas e lyrios; 
meigo canto d*uma ave 
mesmo através dos martyrios. 

Fonte de eterna doçura, 
d'um affecto sem egual, 
sorriso na desventura, 
raio de sol estival. 

Mãe, o nome mais santo 
das Escripturas Sagradas, 
eterno hymno, um eiicanto 
de formosas alvoradas. 

Estrella de immenso brilho, 
cofre de eterna affdçao, 
a vida e luz de seu filho, 
vida do seu cerração. 

Nome de doce magia 
do lar suavíssimo esteio, 
suprema luz de alegria 
que brota d 'um casto seio. 

Mãe. palavra bonissima 
estrella de etherea luz, 
Mãe, Maria Santíssima 
de seu amado Jesus. 

24, Dezembro, 91 



R uma Cruz 



Oh! cruz, eterno synrbola 
d'amor e liberdade, 
pharol da hamanidade 
nos paramos cruéis 
D'aquelles braços vivida 

Sue luz se não derrama! 
>h! salvé etherea chamma 
bonança rfos parceis. 

Tu és o laço único 
que o mundo regenera- 
oh! doce primavera 
do mais fraterno amor. 
Saudae em meigo cântico 
cantores da floresta, 
do mundo a doce festa 
n*um hymno ao Creador, 

O mundo inteiro prostra-se 
ó Christo, reverente 
á luz omnip>otente 
do teu grande poder 
Da terra em todo o âmbito, 
em nuvens mil de incenso, 
ouve-se um coro immenso 
saudando o Eterno Ser. 



Laço d*amor magnânimo 
ó fonte de doçura, 
arrimo á desventura 
eterno sol, ó Cruz! 
Inspira a crença vivida 
ao Ímpio que nao creia, 
oh! mystica cadeia, 
oh! bálsamo, Jesus! 



Trotas 

Camponezas, camponezas 
ide guardar vosso gado, 
que o sol já pelas devesas 
mostra seu disco dourado. 



Estamos na primavera, 
os campos são todos flores, 
e nas infinitas 'spheras 
entoam-se hymnos d'amorcs. 



Que tapete peregrino 
de formosos malmequeres, 
como botões d 'ouro fino 
ou sorrisos de mulheres. 



Que infinita variedade 
de flores que o prado encerrra; 
como um canto de bondade 
se desentranha da terra. 



Quem foram os sementeiros 
de maravilhas tamanhas ; 
quem subiu lá aos outeiros, 
quem passou pelas montanhas? 
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E quem planldu a^rwirgaça 
de flor tao brfinca e mimosa^ 
a joina de fina graça, 
a madresilva cheiro^? 

A esteva tendo gravadas 
as chagas do Redemptor; 
as brancas flôtfH nevadas 
do mais subidcj^ prinior ! 



Camponezas. camponezas- 
ide guardaoVosso gado, 
que o sol J^pelas devesas 
mostra seu disco dourado. 



Já passou a madrugada, 
de luz se veste o horisonte; 
resulte nova alvorada 
pelo prado e j>elo monte» 

Os rebanhos de cabritas 
lá vão subindo os outeiros, 
bonitas c t3o bonitas 
e mansas como cordeiros. 

Correm as aguas das fontes 
c seguem pelas campinas; 
vem das serras, vem dos montes 
tão puras e cristalinas. 

Sahem os bois dos curraes 
puchando pelos arados; 
e na frente os maioraes 
e os bois mansos, socegados. 

As terras assim lavradas 
são pelo antigo processo, 
nas aldeias affastadas 
ao convivio do progresso. 
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IMas ha ini$s serenidade 
neste viver recatado, 
sem o luxo da cidade, 
^ivre de t^to cuidado. 

'Quantas aves e tao bellas 
entoam cantos divinos, 
«como mandandlMls estrella» 
seus gorgeios <aristalinos. 

Começa o dia, serena 
<do trabalho a eteAa lida, 
sem dor, sem ai e sfm pena, 
sem um sonho nesta vida. 



Has lá soam as trindades, 
vosso trabalho findou ; 
são as horas das saudades 
«de quem ama e quem amou. 

Camponesas, camponesas, 
ide guardar vosso gado 
que o sol já pelas devesas 
mostra seu disco dourado^ 

E' dia santificado, 

é domingo, é dia santo; 

á tarde haverá bailado, 

ó moças que doce encanto. 

Livres hoje de cuidados, 
folgae ó moças trigueiras, 
junto aos vossos conversados, 
que alegria verdadeira! 

Dançae. dançae raparigas, 
•tendo fé e confiança, 
que doces almas amigas 
são um mundo de esperança. 



Pensae nos dias felizes, 
n'um futuro de noivado; 
outro quadro, outros matizes 
d'um coração bem ^nado. 

Camponesas, camponesas, 
almas d 'ouro, almas tão íinas, 
como as flores^das devesas, 
como as aguas cristalinas. 

As folhas das oliveiras 
a branda pa9 annuncia, 
e as flores, doces trigueiras^ 
são d'um noivado alegria. 

?T Quando fôr teu casamento 

verás então o teu povo 
em lusido ajuntamento 
com o seu fato mais novo. 



E também terás confeitos 
e mais os bagos do trigo, 
que tudo tem seus preceitos 
n'um coração bem amigo. 

Fojem sombras de tristeza, 
vem o dia e nasce o sol^ 
e canta pela devesa 
seus hymnos o rouxinol. 



Samadas, i6 — 4 — 902. 




Es creanças 



Sao as creanças 
mna alegria: 
— umas esp 'ranças !- 
da luz do dia 
risonha aurora. 

"Quem não adora 
doce innocencia, 
-e que se inflora 
Tl 'uma existência, 
botão aiiida ? ! 

"Que luz infinda 
nos allumia! 
Vida maiz linda, 
maior magia 
não ha decerto. 

N'este deserto 
•em que pairamos, 
um ceu aberto, 
só encontramos 
n'uma creança. 

Risonha esp 'rança! 
T)a mocidade, 
viva lembrança 
^'uma saudade 
<|ue não se alcançai 

Sabroza. 
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Lagrimas 



Oh! lagrimas d'amor e piedosas 
cahindo como pérolas mais finas 
sobre as folhas dos lyrios e das rosas. 



Doces gottds de luz adamantinas 
expressando das almas anciosas 
as horas de ventura, peregrinas. 



Oh ! lagrimas d'amor ainda quentes 
cahindo pelas faces maceradas 
dos pobres, afflictos e doentes. 



Oh! lagrimas que sois as alvoradas 
das mães extremecidas, tão ardentes 
ao pé das creancitas adoradas. 



Oh! lagrimas d'amor d 'um casto seio 
aspirando mil sonhos de ventura 
no mais celestial e doce enleio. 



Oh ! lagrimas que sois a formosura 
no meigo olhar sereno e sem receio 
de que a sorte lhe seja amarga e dura. 



Oh ! lagrimas d 'amor, magua sem fim 
que o seio vem ferir e despedaça 
como a pobre viuva de Naim. 



Lagrimas como notas de desgraça 

rolando pelas faces íle setím 

como sombra de morte que esvoaça. 



Oh ! lagrimas de júbilos e de encantos 

pérolas d'amor e d'anciedade 

como choram os justos mais os santos. 



Oh ! lagrimas de toda a humanidade, 
oh ! lagrimas tao doces como os prantos 
de justiça, de luz e liberdade. 



Vós todas reunidas n'um sacrário 
ornado da mais rica pedraria 
no mais bello e custoso relicário ; 



vós sois pálida sombra de valia 
as lagrimas ardentes do Calvário 
choradas pelos olhos de Maria. 
Oh! lagrimas d'amor! 



Novembro, 1899. 
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1." de maio 



Mez de maio, mez de flores 
engrinaldando um calvário, 
d'um velho Christo arquejante, 
e que se chama — operário — 



Mez de maio, doce paschoa 
cheio de flores e palmas, 
uma esp*rança no futuro, 
uma aurora em tantas almas. 



Mez de maio, mez dos crentes, 
mas d'uma crença sincera, 
maga luz que resplandece 
aos beijos da primavera. 



Mez de maio, doce festa 
alegre, boa, sadia, 
uma estrella rutillante 
percursora d*alegria. 
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Vac caminhando o teu Golgotha, 
leva aos hombros tua cruz, 
Caminha. Não vês, ao longe 
um mundo cheio de luz?! 



£' o paiz das conquistas, 
da justiça e do direito. 
Desprende um riso em teus lábios, 
desoprime agora o peito. 



Ergue a fronte. Confiança 
tem no futuro, ó povo. 
D'entre as trevas do passado 
vae surgindo um mundo novo. 



Mez de maio, mez das flores, 
vae teu caminho operário, 
leva as palmas do triumpho, 
vac descendo o teu calvário. 
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Bairtisado na aldeia 



Tocam os sinos alegres, 
os sinos da ireguezia, 
núncio de festa singella, 
mas da mais qrata harmonia. 



£ nas casitas da aldeia 
todos assomam ás portas; 
outros deixam seu trabalho 
e vem correndo das hortas. 

Os rapasitos descalços 
eil-os completando o quadro, 
correndo como avesitas 
lá para junto do adro. 

Será algum casamento 
d'uma cachopa trigueira, 
d 'olhos negros como a noite 
d'uma fala feiteceira? 

Não é festa de noivado, 
um casamento nao 6; 
um coração que recebe 
as santas aguas da Fé. 

E o povo que é todo crente, 
que adora Christo na Cruz, 
protecção, auxilio pede 
á santa Mãe de Jesus. 

O bom vigário da aldeia 
que todos bem aconselha, 
lá surge com sua estola, 
e o povo todo ajoelha. 
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Vão-se chegando os padrinhos, 
completa-se o quadro emfim; 
accendem-se os bentos cirios, 
o padre rçsa em latim. 



Depois de varias cerimonias 
eis terminado o baptismo; 
mais um ser purificado 
no grémio do christianismo. 

Então em todos os rostos 
ha a serena alegria, 
como se fora uma aurora 
da mais grada melodia, 

E o povo sahe da egreja 
por entre festas e risos, 
como o sol que doira os campos 
d'uns sonhados paraizos. 

Atravessa os arvoredos, 
de flores os campos cheios; 
ouvindo de quando em quando 
das aves temos gorgeios. 

Chegam á casa modesta, 
uma casita da aldeia, 
que na sua singellesa 
as nossas almas recreia. 

Não tem grande frontaria, 
não ha j ancilas rasgadas, 
nem pórtico deslumbrante, 
nem espaçosas escadas. 

Mas é lar abençoado 
d 'uma alegria sem par; 
na tosca banca de pinho 
vê-se o Christo em seu altar. 
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Nao tem omatx>5 de prata, 
nem a}Êt3^a5, nem valores; 
mas em jarras bem mod«»tas 
ha muitos ramos de flores. 

Do tecto peodem as uvas 
em bellos cachos formosos, 
o resultado colhido 
dos di2is laboriosos. 



No centro da casa, a mesa 
com a toalha mais fina, 
tem os doces, mais os vinhos, 
para esta festa divina. 

Assentam-se os convidados 
começa o banquete emfim; 
e lazãn-se mil saúdes 
ao neophito cherubim. 

E* uma alegria nova 
qu2 na casa resplandece; 
um novo sol que illumina, 
um sol que a todos aquece. 

Nao ha apenas a forma 
de se cumprir um preceito, 
ha uma crença sincera 
que vem do intimo peito. 

Bem haja o povo singello 
que tem crenças e tem fé, 
sem elles no mar da vida 
como SC vive, quem é? 

Descubram sábios, embora, 
o pmblema mais vario, 
que sempre será eterna 
a grande luz do Calvário. 

Aldeia Nova, lo— lo — 99. 
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Serenidade 



Vae a tarde a findar hora da sesta, 
vem as sombras da noite, vae-se o dia; 
acaba da naturesa a doce festa 
do riso, do trabalho e da alegria. 



E recolhe-se agora a passarada 
buscando com prestesa o doce ninho, 
proseguindo na vida enamorada 
n*aquelle meigo enlevo e de carinho. 



£ na casa modesta das aldeias 
recolhe-se a familia do trabalho ; 
preparam as mulheres as quentes ceias, 
buscam todos emfim o agasalho. 



E contam-se as historias da jornada 
pelos campos durante o dia inteiro, 
quantas leiras abertas pela enxada, 
as aguas que levava hoje o ribeiro. 



Fazem-se previsões para o futuro, 
o tempo corre bem ás sementeiras, 
pende o fructo dos ramos já maduro, 
e formosas estão as oliveiras. 
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£ na mesa singella uma toalha 
tão alva como os lyrios dos cerrados, 
do linho que na casa se trabalha 
e cheia d 'arabescos e bordados. 



A ceia pÔe-se emfim, ó lar amigo, 
vem as fructas, o queijo saboroso, 
as bellas azeitonas, mais o trigo 
e nas malgas o caldo appetitoso. 



E íinda a refeição eis se levanta, 
o chefe de familia, venerando; 
a prece sabe dos lábios pura e santa 
os filhos com amor abençoando. 



E no casal modesto horas mais tarde 
dorme toda a familia socegada; 
o lume no braseiro já não arde 
até que chegue emfim a madrugada. 



Mas apenas resurgem os alvores 
pelas festas da casa humilde e sã, 
e nos campos abrindo as mil flores 
aos beijos perfumados da manhã; 



lá vão seguir de novo o seu caminho 
o pobre lavrador e o jornaleiro, 
deixando com saudades o seu ninho 
durante um largo dia, um dia inteiro. 



Mas bem felizes sois na vossa vida, 
sem loucas ambições e sem vaidade; 
amor, serena paz e doce lida 
branda, suave até mesmo a saudade! 



Samadas, 4 — 11 — 99. 
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Immacuiata 

Tota pulcra es, Maria et macula 
or?j?na15s non est ín Té 



Oh! doce Virgem 
Immaculada, 
Mãe adorada 
oh! Mãe de Deus. 
Eternos cânticos, 
viva alegria 
vão neste dia 
subindo aos céus. 



Oue maga festa, 
doce vigilia 
n'uma familia 
que não tem par. 
Affectos Íntimos 
como n*um templo 
são um exemplo 
bem singular! 



Oh! Mãe puríssima 
Vede estes brilhos, 
Vê de teus filhos 
a adoração. 
A crença vivida 
de suas almas 
ornam de palmas 
seu coração. 
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Festa mais pura, 
festa mais bella, 
não se revelia, 
outra não ha. 
Harpas éolias 
soltae um canto 
ao lyrio santo, 
flor de Judá. 



Rosas dos valles, 
. doce verbena, 
casta assucena, 
alvos jasmins. 
Aos doces paramos 
subi n'um incenso 
ao throno immenso 
dos seraphins. 



Oh! doce aurora, 
oh! pleno dia. 
Virgem Maria, 
Mãe de Jesus. 
Seccae as lagrimas 
de nossas dores; 
dos peccadores 
arrimo e luz. 



O vosso seio 
é da bondade, 
da caridade 
amplo sacrário. 
Oh ! Mãe sollicita 
extremecida, 
fonte da vida, 
luz do Calvário. 
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Oh! doce Virgem 
Immaculada, 
Mie adorada, 
oh! Mãe de Deus. 
Que festa única 
hoje se encerra! 
Povos da Terra, 
Anjos dos céus ! 



Cantam as aves 
doces gorgeios, 
palpitam seios 
d'ii%ndo amor! 
£' tudo um cântico, 
doce harmonia, 
Virgem Maria, 
Mãe do Senhor! 



4'- 
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Pensatha 



Mulher p'ra que surgiste 
do meu caminho á t^ira. 
Prendeu-me, feiticeira 
o teu olhar tão triste. 

Foste, visão alada, 
vivendo nos espaços, 
e a ti ergui os braços, 
ó minha doce amada. 

Cri-te, n'um devaneio 
um anjo, flor, estrella, 
oh! mystica parcella 
do meu ardente seio. 

Mas, que illusão tão pura 
da minha phantasia; 
que sonho de poesia 
na minha desventura ! 

Mulher, teu rosto é bello, 
mas n'elle se divisa 
o perpassar da brisa 
d'uma manhã de gelo, 

Que foi, que ardentes chammas 

matou as primaveras 

das lúcidas espheras 

que já não crês, nem amas ? ! 

Surge, mulher; — reviva 
em ti nova alvorada, 
oh ! minha doce amada, 
oh! alma pensativa. 
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Fraternidade 



Tenho uma íilha adorada, 
tão íilha do meu amor; 
uma alma idolatrada, 
alma aberta ainda em flôn 

Hual o seu nome? — Não sei 
loria, não é decerto, 
tal visão nunca sonhei 
no meu caminho deserto. 

Justiça!. . Talvez que seja, 
doce irmã da liberdade. 
Tem um altar 'numa egrejâ 
chamada — Fraternidade, 

A filha dos meus encantos 
chama-se paz e união; 
não quer nunca ver os prantos 
nas faces d'um seu irmão. 

Não quer ouvir o mendigo 
dizendo: — morro de fome! — 
Quer terminar o castigo 
que tantas almas consome. 

Quer um futuro risonho 
sem agruras, nem calvário, 
um porvir como eu o sonho, 
como tu sonhas, operário. 
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Mundo cheio de esperança^ 
que a todos dê agasalho, 
baixel correndo em bonança 
na santa lei do trabalho. 



Um mundo, plena aurora 
cheio de crenças sinceras, 
que o riso e o amor inflora 
como em gentis primaveras. 



4— 24— 9& 
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Deus 



Bemdito seja Deus, bemdito seja 
o seu nome por toda a humanidade ; 
um cofre de doçura inesgotável 
de amor, de vida, luz e caridade. 

Bemdito seja Deus nas alvoradas 
e nas róseas manhãs da primavera, 
nas comas dos formosos arvoredos, 
na musica entoada das espheras. 

Bemdito seja Deus na creancinha 
embalada nos braços carinhosos : 
doces mães dando amor em seus affs^os 
cm seus beijos singellos e amorosos. 

Bemdito seja Deus pelas cearas 
ornando os vastos campos e vallados, 
e nas flores agrestes sem perfume 
vegetando formosas nos silvados. 

Bemdito seja Deus na casa humilde 
n'umas preces singellas, levantadas, 
como o canto das aves crystalino 
saudando a luz e o dia e as alvoradas. 



Bemdito seja Deus no dia extremo, 
em que a vida do corpo se desliga, 
buscando um outro mundo, um outro seio, 
uma pátria de amor mais doce e amiga. 
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Bemdito seja Deus na doce crença^ 
na Fé que nos alenta e avigora, 
até que chegue o termo das angustias, 
um vivo sol d'amor, a doce aurora. 



Oh! Bem hajas, Senhor! O que seria 
a vida sem ter Fé, sem esperança, 
baixel em vasto mar encapellado, 
sem vida, luz, sem raio de bonança. 



Novembro, 1899. 
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o teu retrato 



E* tão lindo o teu retrato, 
é mesmo uma perfeição, 
eu trago-o sempre commigo 
junto do meu coração, 



E' para mim um feitiço, 
é o meu amor perfeito . . . 
Dá-me tamanha doçura. . . 
aquece tanto o meu peito . . . 



Quando as trevas da saudade 
vem a minh'alma enluctar, 
fico horas esquecidas 
teu retrato a contemplar. 



E as tuas feições animam-se 
n'aquelle teu rosto amigo; 
digo-te tantos segredos . . 
converso tanto comtigo . . . 



E' tão lindo o teu retrato, 
é mesmo uma perfeição, 
eu trago-o sempre commigo 
junto do meu coração. 



«PP^MMMMIMIM 
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A Noite 



E' noite, negra tristeza 
cobre a terra com seu manto, 
d 'essa luz de mago encanto 
morreu seu lúcido alvor. 
Por toda a parte se espalha 
suave melancolia, 
foi-se a luz que se irradia, 
surge o magico palor. 



Tudo descança na terra, 
tudo repousa da lida; 
tudo procura outra vida, 
um outro mundo e sonhar. 
No casal e no palácio, 
quer na cidade ou aldeia 
já a luz não bruxuleia 
na quente cinza do lan 



Donne a flor no verde cálix 
como se fora em redoma, 
espargindo o vivo aroma 
no seu mundo universal. 
E as aves no doce ninho 
n'um somno sem amargores, 
sonham em gratos amores 
nos ramos do salgueiral. 
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Nos espjãços infinitos 
voam os sonhos aéreos, 
enchendo com seus mysterios 
um mundo sem arídez. 
£ as almas atribuladas 
nas regiões dos espaços, 
perdem-se em loucos abraços, 
em vagos sonhos talvez 



A lua pálida c triste 
vem brandamente saudosa, 
depor no cálix da rosa 
os seus amores vii^inaes. 
Tudo envolve um doce encanto 
n'estas horas d'harmonia, 
suave melancolia 
reveste os sonhos fataes. 



Só tu, ó mar, não descanças 
n'essa lucta tormentosa, 
com tua vaga alterosa 
n'essa vasta amplidão, 
Anceias, gemes, suspiras 
como o anjo da saudade, 
n'essa immensa soledade 
como em fervida paixão. 



Que sentes n*esse teu seio, 
que dôr immensa domina 
a tu 'alma cristalina 
sempre constante a gemer? 
Tu és a vivida imagem 
d 'esta louca humanidade 
que n'uma eterna anciedade 
vive e soffre até morrer. 
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Quão semelhantes destinos 
as nossas almas nao gela! 
Tu, na indómita procella, 
das vagas nos escarcéus ! 
Eu n*esta lucta constante, 
n'este valle das amarguras 
revendo as crenças mais puras 
cingidas de negros véus!. . . 



Vendo os meus sonhos dourados 
das tardes da minha sesta, 
como as grinaldas da festa, 
perdidas no pó do chão. 
Se busco n'um vago anceio 
uns novos sonhos ainda, 
tudo morre, tudo finda 
dentro do meu coração. 



Mas talvez estes meus encantos 
sejam hoje como as notas 
que solta o cysne do Eurotas 
moribundo á beira-mar. 
Dentro do seio esta chamma 
em breve, talvez, quem sabe ? . . . 
talvez que tudo se acabe 
findando o meu delirar. . . 



Mas animo, a nossa vida 
é estrada de mil revezes, 
a lucta ostenta-se ás vezes 
sem nessa alma succumbir. 
£ um dia sui^e de encanto, 
desfaz-se a névoa cerrada 
e eil-a uma nova alvorada 
que nos aponta o porvir. 
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Tenhamos sempre esperança, 
da vida cumpra-se o èido, 
após o inverno gelado 
surge uma quadra gentil. 
£ as aves lá nos espaços 
saudando milhões de espheras, 
cantam doces primaveras 
no mais florente abril, 



Assim, talvez, meu futuro 
quem sabe, será ditoso ; 
após d'um mar procelloso 
doce bonança virá. 
Então verei esta vida 
cercada de novas flores. 
Cantando risos e amores 
Como na terra nâo ha. 
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fl aldeia 



£u amo a vida modesta 
que se passa n'uma aldeia ; 
nos seus costumes singellos 
o coração nos recreia 
n'uma harmonia modesta. 



Guardam-se ainda os antigos 
costumes, que são preceitos; 
mas que tem a poesia, 
que reveste nossos peitos 
d'esses perfumes antigos. 



Quando tocam a trindades, 
seja rico ou seja pobre, 
quer em casa, quer no campo, 
toda a gente se descobre, 
ouvindo o som das trindades. 



É que diz — Avé Maria 
doce voz do campanário, 
e aquelles sons compassados 
são as notas do Calvário, 
santa prece — Avé! Maria. 



Pobre e rico no seu lar 

a refeição acabada 

ergue a Deus as Santas graças, 

doce aurora p>erfumada, 

riso encanto do seu lar. 
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Aos santos da sua egreja 
teu affecto dediqido: 
sSo os amigos da infância, 
o cofre do seu passado, 
é seu palácio a egreja. 



Nos dias de suas festas 
com que mimos c primores 
nao se adornam os altares! 
centos e centos de flores 
lhes vão saudar suas festas. 



O camponez no trabalho 
encontra «v sua alegria; 
a arvore, a flor, o prado 
eis a santa poesia 
no puro amor do trabalho. 



A missa o povo reúne 
n'uma serena oração ; 
que doces preces sinceras 
na mais santa devoção 
uma familia reúne. 



Depois os velhos da aldeia 
contam historias aos novos ; 
docos lendas do passado, 
que têem todos os povos, 
nunca esquecidas na aldeia. 



As raparigas alegres 
com seus vestidos de chita, 
com os seus lenços de cores, 
cada qual a mais bonita, 
como cantam tão alegres! 
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Que vida cheia de flores! 
Aqui não ha Avenidas, 
nem theatros, nem palácios, 
mas as almas reunidas 
são ramilhetes de flores. 



Oh! doce vida do campo 
sem mentira e sem vaidade, 
ha aqui mais desafogo, 
ha aqui mais liberdade, 
mais ventura n'estes campos 
como não ha na cidade. 



Aldeia Nova do Cahp. 
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Madrinha 



Vôs sois a minha Madrinha 
Senhora da Conceição, 
dos Céus, dos Anjos, Rainha 
doce luz de Redempçao. 



Desde o berço que o Teu Manto 
estendeste sobre mim, 
vinde enchugar o meu pranto 
ás Tuas Mãos de setim. 



Da vida na minha estrada 
Tu tens sido a minha luz, 
Formosíssima alvorada, 
oh! doce Mãe de Jesus. 



A vida sem Teu conforto 
seria ermo sem 'sperança, 
aonde estaria o Porto, 
aonde encontrar bonança ! 



Da c'rôa de teus martyrios, 
da c'rôa de tuas dores, 
teceste um ramo de lyrios, 
formaste um ramo d 'amores. 



Com elles ornas teus glhos, 
oh! doce Estrella do Mar, 
Estrella de immensos brilhos, 
oh ! Mãe a mais singular. 



-^k 
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MI Maria I 



Avé! Maria, 
divina luz, 
cheia de graça, 
Mae de Jesus. 



Do vosso ventre, 
Bemdíto fructo, 
rasgou as trevas 
d*immenso luto. 



Rogae por nós 
nas nossas dores, 
oh! Mae celeste 
dos peccadores. 



Santa Maria, 
oh! Mae de Deus, 
do vosso throno 
alem nos céus. 



Dae-nos a graça, 
bemdita sorte 
agora e na hora 
da nossa morte. 



E nesse instante 
divina luz 
Mãe, alcançae-a 
Amen, Jesus! 
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SilBa e Albuquerque 



JPoGsia rooltada na sessão salemne 
do Grémio JPopular 



Satíarc mcntcns nos potcst 
Tcllurc natum quiô piam 



Morreu o féi-vido apostolo, 
o mais heróico soldado, 
o campeão denodado 
das lutas da Associação. 
Extinguio-se um astro fulgido, 
uma vida abençoada, 
que fora só devotada 
á mais fraterna união. 



Apagou-se aquelle espirito 
tão generoso e tão bello, 
aquelle homem singello 
no seu viver e pensar. 
Findaste soldado intrépido 
da tua vida o calvário, 
illustre, nobre operário 
coube-te emfim descançar. 
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Não mais a palavra magica 
de teus lábios escutamos; 
de crepe hoje envolvamos 
a bandeira social. 
Teu nome ergue-se incóluníe 
do seio da omcina, 
csparge-se em luz, illumina, 
é hoje um doce fanal. 



Ai! pK)bre amigo quão intima 
me punge agora a saudade 
perdendo a tua amisade 
o teu exemplo e valor. 
Nem se quer um dia único 
teu espirito cançara, 
foi a escola a filha cara 
o teu mais constante amor. 



Oh! nunca cançou teu animo 
do progresso audaz obreiro, 
lidaste o teu dia inteiro 
espargindo o pao e a luz. 
Convicta a tu'alma cândida 
do bem que brota da escola 
pedias para ella a esmolla, 
seguias a lei de Jesus. 



Não foi a gloria ephcmera 
a tua, não, foi um astro, 
que deixou immenso rastro 
que muitos hão de seguir. 
Éil-a já ergue-se vivida 
do seio da sepultura 
a tua nobre figura 
no pedestal do porvir. 
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Ergue-te, surge, Icvanta-te 
apostolo, obreiro, gigante; 
foi tua vida um instante, 
amou, sorriu e sofFreu ! 
Com o sorriso nos lábios 
tu'alma serena e triste 
oh! quantos seres redimiste, 
que nobre exemplo o teu! 



Operário vé-de-o, contempla-o* 
foi um apostolo, um crente; 
curva- te, pois reverente 
a exemplo tão singular. 
Oh! salve hei*oe l^nemeríto 
abre-te as portas a historia 
c'rôa-te de luz a gloria, 
tens em noss^alma um altar. 



Nascido de berço humílimo 
deixaste teu nome honrado, 
oh! salve heróico soldado, 
do povo nobre brasão. 
Tu és exemplo grandiloco 
que se venera, engrandece, 
já teu nome não fenece, 
— escfeve-o a — Associação. — 




i 
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Alvoradas 



I 



Eis surge nova quadra feiticeira, 
despontam já nos ramos as mil flores; 
quadra cheia de luz, quadra d 'amores, 
revestindo de encanto a terra inteira. 



Adejam pelos campos avesitas 
nos seus alegres, cândidos trinados; 
e pastam os rebanhos pelos prados, 
rebentam pelo valle as margaritas. 



Não pesa sobre a terra o negro manto 
de luto, de saudade e de tristeza. 
I^orri cheia de vida a Natureza, 
qual festa de noivado e doce encanto. 



£ são as manhãs claras, cristalinas 
nas doces e festivas alvoradas 
em ondas mil de luz e perfumadas 
de pérolas, de essências peregrinas. 



Ergue-se já o sol como um brilhante 
dando vida e calor, doce agasalho; 
retempera-se o braço no trabalho, 
vida nova e de luz a cada instante. 



As tardes são suaves, são amenas 
quaes notas perfumadas d 'alegria. 
Ah! como é doce no findar do dia 
sentir o coração bater apenas! 
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Deixar por uns instantes as tiistezas 
que «os cingem cruéis, devoradoras ; 
sonhar, como as almas sonhadoras, 
em novos edeaes, maiores bellezas. 



Sonhar um novo mundo d'haTmonias, 
sonhar com a justiça e liberdade; 
ver apenas amor — fraternidade — 
abrindo em pleno sol e plenos dias. 



Os homens como irmãos em meigo abraço 
formando uma familia docemente ; 
ver emfim deslisar alegremente 
a vida apenas n'um formos(» traça 



K3o ouvir 03 gemidos d'amargura 
dos velhos, das mulheres e das creanças, 
que sem raio de sol, sem esperanças 
na vida só lhes coube a desventura; 



Não ver a negra fome macerada 
n'esses lares humildes, sem piedade, 
opprimindo, esmagando a humanidade 
como raça que fora condemnada. 



Não ver correndo prantos de desgraça 
dos tristes da fortuna desherdados; 
acabar da miséria os negros fados, 
dos mendigos das ruas e das praças. 



E ter cada familia um lar d 'abrigo 
de conforto, de mimo e doce esteio, 
ser um cofre de amor o nosso seio, 
•o homem ser apenas um amigo. 
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Acabarem os ódios e a cubica, 
os dias de ambição e de torpeza, 
surgir nova alvorada á Naturesa, 
e no mundo reinar só a Justiça. 



Pois foi esta a doutrina sacro-santa 
que Jesus ensinou tão docemente, 
no seu Verbo d'amor, eloquente, 
e que o mundo admirou e ainda encanta. 

Oh! paginas formosas, encantadas, 
código de doçuras e preceitos, 
bajtaamo a tantas dores, a tantos peitos, 
ohi! paginas formosas e sagradas! 



Oh ? Biblia, Livro santo — £lo-dourado, 
de pérolas formoso relicário ! 
oh! palavras de Deus, doce Calvário, 
oh! Triste, pelo amor regenerado! 
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Da luz a quadra provida 
agora se aproxima, 
a luz que vem de cima 
dos paramos dos Céus. 
Se tudo entoa Íntimos 
os festivaes encantos 
oh! cessem os mil prantos 
á Voz do Eterno Deus. 

Por sobre a terra plácida 
hoje na plena festa, 
venha a alegria mesta 
um novo resplendor. 
Surja em noss' alma vivida 
a paz serena e pura, 
um- mun^Q de ventura, 
de ríaos é de amqif» 
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Em toda a parte cânticos 
entoa a Natureza 
nos prados, na devesa, 
com um primor genlik 
O coração em êxtase 
prende-se em doce laço, 
n'um fraternal abraço, 
n'um sonho côr d 'anil. 

Essências aromáticas 
evolam as campinas, 
que pérolas divinas 
abrindo par a par ! 
Oh! Terra, oh! Tabernáculo 
n'esse teu verde manto, 
que mysterioso encanto, 
que mundo singular! 

Oh! venham dias prósperos 
aos pobres entanguidos ! 
abafem-se os gemidos 
d 'eterna maldição. 
Arrasem-se os ergástulos, 
as negras gemonias, 
surjam as alegrias 
d 'um vivido clarâo. 

Oh! venha um santo lábaro 
d'estrelias recamado, 
e um batalhão sagrado 
formemos só de irmãos. 
E n'um abraço intimo, 
em fraternal anceio 
a todos sem receio 
apertem-se hoje as mãos. 

III 

E será um sonho apenas 
uma grata aspiração 
sonhar um mundo sem penas^ 
sem uma triste iUusao ? 
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Não surgirão alvoradas 
cheias de encanto e de luz, 
como em paginas sagradas 
ensina a l€> de Jesus? 



Em cada peito nao ha de 
um esto d 'amor sorrir, 
nao terá a humanidade 
melhores sonhos no porvir? 



Disse Christo docemente 
tende Fé— Esp 'rança— Amae, 
n 'outra Sião brevemente 
verás meu Eterno Pae. 



E chamou os pequeninos 
d'elles um ramo teceu, 
e com seus lábios divinos 
quantos beijos lhe nao deu! 



Dos escravos as cadeias 
uma a uma se partiu, 
e um novo sangue nas veias 
correu e Elle sorriu. 



Apontou para as alturas 
dos infinitos espaços, 
e os olhos sem amarguras 
viram uns mysticos traços. 



Viram um ledo sorriso 
que amor e vida contem, 
um sonho de paraiso 
da nova Jerusalém. 
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Sentiram da liberdade 
a luz, a vida, o calor ; 
resurgir a humanidade 
aos beijos d'um casto amor. 



Foram doces primaveras 
abertas de par a par, 
nas infinitas espheras 
d'um novo templo o Altar. 



12 — 3 — 902. 



Adeus querida, 
adeus 6 ftór, 
adeus amor 
da minha viftat 

Ai! d'esse enleio 
que nos prendia, 

meu devaneio; 

ji nada existe 
no coraçSo ! 
Louca paixão 

d'uma alma triste. 

Foi um delírio, 
foi ura mysterio; 
um sonho aéreo, 
foi um martyrio! 

Foi um encanto, 
que me prendeu; 
anjo do ceu, 
meu doce pranto. 

Nas tuas falias, 



E eu sem ventura 
ao contemplar 
no teu olhar 
tanta doçura; 
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disse: «sorri-mc 
«visão alada, 
«mulher amada, 
«mulher sublime! 

«Vivo sem vida, 
«sou trovador, 
«sem ter amor, 
«alma perdida! 

«Negra cadeia, 
«que inferno ardente 
«que esta alma sente, 
«oh! ninguém leia!» 

E tu sorriste, 
ser divinal, 
doce fanal 
d 'esta alma triste. 

Mas tudo finda, 
mas tudo expira; 
quebrou-se a lyra, 
visão tão linda! 



Adeus querida, 
adeus ó flor, 
adeus amor 
da minha vida! 



Um dia quando, 
minha beldade, 
fôr a saudade 
meu ser cortando; 

c*rôa de lyrios, 
d'amor e luz, 
junto da cruz 
dos meus martyrios. 
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vae, engrinalda 
o meu jazigo, 
ó peito amigo, 
mão d 'esmeralda. 

Na sepultura 
que me esconder, 
doce mulher, 
põe: Desventura! 

«Alma perdida, 
«sempre a sonhar; 
«a amar, a amar 
«deixou a vida!» 

Adeus querida, 
adeus ó flor; 
adeus amor 
da minha vida! 



^i^ 
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Abandono 



o triste pálido outomno 
vae do inverno já bem perto, 
estão os bosques sem folhas, 
o campo todo deseito. 



Só uma leira de terra 
eil-a toda por segar, 
tristes são os pensamentos 
que ella nos vem despertar. 



Aos ouvidos nos segredam 
uns eccos, vagos lamentos, 
que nos dizem — são funestos 
do outomno os gélidos ventos, 



— Cansados os nossos ramos, 
despe-os a morte sem dó; 
perde-se o fructo na terra, 
envolto em nuvens de pó. 



Todas as noites saudosas 
d'aquellas galas extinctas, 
o nosso fructo nos levam 
os bandos d 'aves famintas. 



A lebre nos pisa e foge 
aos eccos do vendaval. 
Pobre ceara, que 6 feito 
do dono d 'este casal? 
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Nossas espigas douradas 
não deram fructo, nem flor? 
Mandaste lavrar as leiras 
e despresal-as, Senhor! 



Saudoso o vento responde 
áquella queixa dorida : 
— Aquella terra lavrada 
como tu não é mais qu'rida. 



O que levou seu arado 
pelo campo ingrato e rude 
descansa da sua lida 
além n'aquelle athaude, 



Mas outro braço mais tarde 
virá teu campo segar; 
as gerações n'este mundo 
são como as ondas do mar. 



Uma apoz outra seguindo 
vão fatalmente o caminho, 
como o dia segue a noite, 
e como as rosas o espinho. 



Bem hajas, Senhor, bem hajas, 
só n'este mundo de pé 
flca o céo, a flor, o campo, 
a virtude, a esp'rança, a fé. 
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Haastos 



Cada existência 
tem seu desejo 
e n'isto eu vejo 
íi perfeição. 
São infinitos 
os pensamentos 
e os sentimentos 
no coração. 



A variedade 

na Natureza 

■;-uma belleza !— 
t' um prazer. 
I)'aqui nascera 
naturalmente 
génio difiTrcnte 
í"m cada ser. 



Tuílo <:• distincto 
na terra e mares; 
no ceu milhares 
fi'estrcllas hâ. 
Mas uma a uma 
quer na grandeza, 
quer na belleza 
-í^ual serár 
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O prado encerra 
milhões de flores, 
de varias cores, 
formas gentit^ 
Todas distínctas . 
Como isto é, feito 
bem a preceitf) 
ninguém o diz. 



No que sentimos, 
I) que só vemos 
nós não sabemos 
dizer talvez . . 
A vida é sonho, 
é um mysterio, 
um sonho aereo^ 
c um xadrez. 



Por isso vô-se ' 
cada existência, 
qual fina essência 
subir. . subir. . . 
E tudo anhela, 
e tudo sente 
uma corrente 
p«ra o porvir. 



Não farta o espirito 
gosos do mundo; 
sempre ha no fundo 
um suspirar. 
Ha um desejo, 
vem outro logo, 
alma de fogo, 
sem luz, sem ar. 
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fls aves 



Quanto vos agradeço meus amigos 
as vossas attenções, delicadesa, 
terminando meus dias de saudade, 
as minhas largas horas de tristeza. 



De vós sentia penas e desgosto 
das vossas companhias tao amadas. 
Não ouvia de tarde os vossos hymnos, 
nem dç manhã tão pouco as alvoradas. 



Mas vós aves singellas e formosas 
deixasteis vossas casas, vossos ninhos, 
vinde acompanhar-me alegremente, 
ai! como sois amáveis meus visinhos. 



Maravilha decerto encantadora, 
que sempre devo ter em grande apreço ; 
affecto estremecido e delicado, 
testemunho d 'amor que nãomereço. 



Vossos cantos inspiram a minh'alma, 
nas horas de infortúnio ou desalento, 
sinto uma vida nova quando escuto 
vossos hymnos d 'amor e sentimento. 



Julgo viver n'um mundo só de encantos, 
em que reina a justiça e a liberdade, 
mundo cheio de luz e de harmonias, 
vejo somente o ceu e a immensidade. 
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Da terra iiíida sei, nada me importa, 
com seus orguJhos vãos e tresloucados, 
as baixas ambições, os mil despeitos, 
de seres, afinal tâo desgraçados. 



Felizes sao apenas os que vivem 
na paz meiga e serena de seus lares, 
sem essas grandes lutas da existenci.n, 
cercados só de espinhos e pesares. 



Vale tão |>ouco a vida aqui na terra, 
é tudo tão fallaz e passíigciro, 
valem tão pouco as honras e os poderes, 
é tão enganador mesmo o dinheiro. . 



Que mais santa, mais doce, mais tranquilla 
é a vida dós simples e modestos; 
seus dias vão correndo brandamente, 
sem as negrps pwdxões c sem doestos. 



E gosam mil venturas, mil encantos, 
seus mundos são estrellas, são primores, 
nos risos da innocencia tem dejicias, 
tem nos campos jardins de muitas flores. 



Porisso vos adoro, meus amigos, 
e só vos peço agora uma ventura, 
quando deixar a terra, ó companheiros, 
contae, cantae, na minha sepultura. 

25—5—902. 
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Recordação 



Quando eu era pequenino 
a minha mãe me ensinava^ 
tao bonitas orações 
que todas cu decorava. 

A' noite e pela manha 
resava á Virgem Maria, 
para que fosse na terra 
sempre a minha companhia. 

— Poe tuas mãos pequeninas^ 
me dizia minha mãe ; 
ai! resa, meu filho, resa. 
resa comigo também. 

Ai ! resa ao anjo da Guarda, 
á doce M«ue de Jesus, 
aquelle que p'ra salvar-nos 
morreu pregado na Cruz. 

Aquelle que veio á terra , 
sendo dos mundos Senhor, 
com o seu verbo divino 
dar-nos a luz e o amor. 



Quando eu era pequenino 
a minha mSe me ensinava. 
tSo bonitas orações 
que todas eu decorava. 
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Que saudades d'esses tempos, 
que saudades d'esses dias, 
de tão serenas venturas, 
de tao santas alegrias! 



Oh! meu lar modesto e amigo, 
magoada recordação, 
vives hoje, apenas vives 
n'este morto coração. 



Já não resta uma parcclla 
dos tempos da mocidade; 
tudo se foi para sempre, 
hoje só resta a saudade. 



Era míxiesto o meu lar, 
sem luz, esteio ou abrigo; 
mas as lagrimas estanca, 
seio de mãe tão amigo. 



Tudo se perde e se finda 
n'esta luta da existência, 
os sonhos da mocidade, 
os risos da innocencia. 



Mas d'esses tempos passados, 
saudosas recordações, 
guardadas sempre ficaram 
as tuas santas lições. 

Ainda vrvem a í crenças 
que minha mãe me ensinava, 
e as bonitas orações 
que todas eu decorava. 

Aldeia Nova do Cabo 

Agosto, ,^1^95. .;■' 
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Despedida 



Adeus meus companheiros, meus amigos, 
d'essas formosas tardes de verão. 
Ai! quanto me alegravam vossos cânticos, 
ai! quanto me alegrava o coração! 

Bons visinhos de vÒs não tenho queixas. 
Recolhendo de tarde a vossos ninhos, 
eram tudo trinados, harmonias, 
ai! adeus para sempre meus visinhos. 



N'aquellas grandes arvores, soberbas, 
para vós semelhando mil florestas, 
lá estão vossos ninhos encantados, 
uns poemas d*amores e de festas. 

Tenho de vossa vida immensa inveja, 
vós tendes a maior felicidade ; 
andaes pelos espaços como as settas, 
gosando da mais plena liberdade. 

E campos, valles, montes, tudo é vosso, 
as arvores gigantes, as mil flores, 
tudo vos dá sustento sem canceira, 
a vida para vós é toda amores. 

Quando o gélido inverno se avesinha 
lá ides procurar melhor esteio; 
não precisaes wagons, nem de navios 
são as vossas viagens um passeio. 
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Até a vossa morte t' bem suave ; 
V. quasi doce nota de alegria. 
Muitos de vós ate morrem cantand(», 
sem terem como nós uma agonia. 



A vossa vida é toda de perfumes, 

a vossa vida ás vezes é mysterio. 

O mundo é todo vosso, os céus e a terra, 

enviados talvez d*nm mundo ethereo. 



Mas adeus, meus amigos, vou deixar-vos! 
Ficae alegremente em vossos ninhos. 
Mas levo na minh'alma as mil saudades 
de tao bons companhehos e visinhos. 

-5—5-02. 
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Saudade 



Ninguém sabe da saudade 
calcular a íina essência, 
se não quando a impiedade 
vae soffrer da longa ausência. 
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Sentimento que resume 
variados sentimentos; 
é um mixto o seu perfume 
de encontrados pensamentos. 

Em recordar ha doçura, 
é Um encanto, talvez, 
quando a alma sem ventura 
geme em triste viuvez. 

Vem as sombras do passado 
á tela da phantasia, 
como um canto magoado 
da mais triste melodia. 



Como em cortejo de fadas 
passam os sonhos d'outr'ora, 
essas visões, esses nadas« 
í!a vida na nossa aurora. 

Bem hajas tu, ó saudade, 
minha nel conlpanheira, 
da quadra da mocidade 
a nota mais verdadeira. 

Sdbroza. 
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Patrial 



Pátria minha que tens, que em desal 
Vergas a fronte que alterosa erguia. 



SOARES DE PASSOS 



Pátria minha, que paginas formosas 
n'esse teu livro d 'ouro, e quantos feitos, 
gravados a buril de diamantes, 
em nobres corações, em tantos peitos! 

Foi a tua bandeira um doce encanto 
desfraldada nos campos da bata,lha, 
tropheu de gloria d' um amor intenso, 
santa reliquia até como mortalha. 

Nas torres dos castellos conquistados 
oh! Bandeira das Quinas pçlos ares, 
como tu eras grande, e ainda, ainda 
depois atravessando os vastos mares! 

Mundos desconhecidos descobriste, 
abrindo ao mundo inteiío uns mundos novos, 
e a Cruz do Christo erguendo como lábaro, 
ai! como redimiste tantos povos! 

Teu nome foi orgulho d 'uma raça, 
coberta de lauréis e de gloria, 
teu nome encheu o mundo, o mundo inteiro, 
teu nome é grande pagina na Historia. 
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Dos teus heroes as sombras inda passam 
como gigantes de visões lendárias ; 
brilham no ceu da Pátria como 'stemmas, 
pulsam d!amor nas campas solitárias. 

Vivem seus corações, inda palpitam 
d'aquelle grande amor á Pátria amada, 
ai! não morreram, não, que ainda os vemos 
da nossa extincta gloria uma alvorada.- 



Pátria minha, meu berço estremecido 
jardim de flores d*um jardim virente, 
patría d*um ceu azul limpo e sereno, 
enlevando nossa alma docemente. 

Pátria que tens nm livro, um livro d 'ouro, 
teus feitos proclamando ao mundo inteiro, 
um livro que não morre, um livro etenib, 
onde vive teu génio audaz, guerreiro 

Um livro cujos séculos atravessa 

como um grande pharol, como um gigante, 

onde palpita o coração da Pátria, 

do génio mais egrégio e mais brilhante. 

Mas ai! oh! Pátria minha que tristeza, 
que luto não reveste as nossas almas, 
ao contemplar em tua fronte mórbida, 
murchos os teus lauréis e tuas palmas! 

Onde estão teus orgulhos e teus brios, 
aquelle amor da Pátria levantado, 
aquelles corações de diamantes, 
onde jaz a grandeza do passado!? 

Extincto ié tudo já, vives apenas 
d'èsse tempo d 'amor e de saudade; 
choras como se foras um pcoscripto, 
em sonhos de cruel fatalidade! 
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Parece que teus filhos sao bastardos, 
que não sentem amor á terra amada, 
que não tem coração dentro dos peitos, 
que nas almas não tem uma alvorada! 

Que deixam affrontar teu nome santo, 
que já não sentem esse amor antigo t 
rasguem tua bandeira, isso que importa, 
que importa mais na Historia um jazigo ! 

Viva-se agora emfim de mil baixezas, 
entreguem-se aos grilhões os nossos braços, 
que da Pátria os mil sonhos de ventura, 
que importa um dia morram nos espaços!! 

Mas nao o doce lábaro, 
nosso pharol e guia, 
nas horas d 'agonia 
vive de santo amor. 
A Pátria, os filhos ávidos 
-da sua doce glc»ria 
defendem, pela Historia 
combatem com valor. 

Não ha um pulso tremulo 
nas horas cruciantes 
vive-se, n'uns instantes 
esforço singular! 
da Pátria a luz benéfica, 
a mais etherea chamma, 
os corações inflamma 
n'um mais intenso amar! 

Que importa hoje fatídicos 
nos sejam os destinos? 
ha sempre ethereos hymnos 
em nossos corações. 
Quando um tulão endómito 
resurge e nos desperta, 
ouve-se a voz de — Alerta ! 
á voz de mil canhões! 
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Não ha uma só duvida, 
ergue-se cada braço, 
e em luminoso traço 
demonstra o seu querer. 
Um grande brado unisono 
soltando cada seio, 
n'um grande, eterno anceio 
nas anciãs de viver ! 



Quando uma raça enérgica 
pressente a tempestade, 
sente a heroicidade 
dos tempos que lá vão. 
Pátria, é doce symbolo, 
a mais brilhante aurora ! 
Quem ha, quem não adora 
teu fulgido Brazão?! 



Venham embora vândalos 
rasgar os teus arminhos! 
talvez, talvez espinhos 
depois hão-de sentir! . . 
não se provocam lagrimas 
n'um povo bom e crente. 
n'um povo que inda sente 
auroras no porvir. 



Um povo que tem paginas 
brilhantes cpopeas, 
quebra as vis cadeias 
se o querem algemar! 
entoa doces cânticos, 
de eternas harmonias 
e aiureps, novos dias 
alfim vê despontar. 
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Passem embora impávidos 
repletos cl 'ouro e brilhos 
desnaturados filhos 
sem crença e sem amor! 
talvez em dias pósteros, 
á quadra hoje nefasta, 
o povo diga — Basta! — 
o povo então — Senhor! — 



Sarnadas. — Maio — 1 902. 
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Realidade 



Eu tenho muitos amigos, 
— dizia um velho risonho, 
tomando o bello simonte, 
como encantado n'um sonho. 

— «Não ha homem de talento, 
nem da maior posição, 
que ao vêr-me logo me estenda 
com orgulho a sua mão. 

Ha muitos annos, pudera 
eu ser visconde ou marquez, 
se não fora esta mania 
de não passar de burguez. 

O mundo tem boas ahnas, 
gente de bem e sincera; 
vejo a virtude adorada, 
a hypocrisia é chimera, — » 

Passaram annos; um dia 
chega a noticia fatal; 
perderam-se três navios 
n'um horrível temporal. 

Toda a ríqueza do velho 
foi para o fundo do mar ; 
^ a íamilia desditosa 
cm tomo d'eHe a chorar. . . 
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— «Para que sa») essas lagrimas 
a cavarem-me o jazigo; 
oh! nunca r desgraçado 
o que possue um amigo. 

E cu tenho tantos c tantos. . . 
não hei-de á fome morrer; 
e cada qual á porfia 
hoje me \Tm sofcorrer.> - 

Passaram dias e dias 
c a casa sempre deserta; 
o velho pensa e medita, 
mas na (a usa níío acerta. 

Vende os estofos dns salas, 
põe-se em leilão a mobilia; 
das jóias mais preciosas 
se despe triste a familia. 

Sahe emfim de casa o velho 
ainda, coitado, crente, 
vae á porta d'um palácio 
d'um velho amigo e parente. 

Vae entrando pela escada, 
mas diz-lhe então o porteiro: 
— espere um pouco, senhor, 
eu não sei se o conselheiro. . . 



O velho eil-o espantado ! 
A sineta não tocou, 
fica sentado no pateo. . . 
então o triste chorou! 

Mais seis amigos procura, 
porém nem um só lhe falia, 
não passa a todos da porta, 

não se lhe íibre uma sHJa I 
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Então o triste exclama 

pela magua fulminado: 

— Ai! foram-se os meus amigos, 

ai! como sou desgraçado ! 

Emquanto tinha dinheiro 
era um idolo do mundo, 
agora pobre, somente 
vejo um despreso profundo! 

Oh sociedade abjecta, 
mundo vil, interesseiro, 
tu não adoras, nem louvas 
senão, dinheiro e dinheiro!! 

Calcar aos pés a virtude, 
adorar até o vido, 
com o vil metal adornado 
eis ó mundo o teu officio!> — 
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H' tarde 



Extinguem- se os dias, a tarde já finda, 
e os valles se afundam n'um manto sombrio; 
apenas ao longe divisa-se ainda 
as vagas serenas do itiar e do rio. 



Que paz, que ventura, que magico enleio, 
o espirito enleva na grata harmonia; 
aqui se revive, dilata-se o seio 
abrindo-se um mundo de nova alegria. 



yue impoitam caprichos c loucas vaidades, 
que a todos nos cingem na lucta da vida: 
aqui quando tangem os sinos trindades, 
findaram cuidados, termina-se a lida. 



A noite serena destende seu manto, 
o lume crepita na casa modesta, 
e apoz um momento de paz c d'encanto. 
é tudo silencio no campo c floresta. 



Oh! como é tào bella, suave a exis tenda 
passada entre sonhos de maga ventura; 
€ta quadra d^ vida semelha a innocencia, 
bem longe das sombra -; de triste amargiiraf 



Quem ha que não viva, que n'alma não sinta 
o jubilo immenso d 'um grato perfume; 
quem pódc n'um Éden sentir já extincta 
a yoz tão serena de maga virtude? 
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Os campos são vastos, são mysticos templos, 
as almas unindo n'um vivido amplexo; 
das grandes virtudes renascem exemplos,- . 
que o ceu nos envia n'um mago reflexo. 

E eu sinto minh'alma surgindo ditosa, 
alar-se n'um mundo qual nunca sonhara; 
eu sinto esta vida cansada e saudosa, 
sui^r, reviver, tornar-sc-mc cara. 

Eu sinto o meu seio de novo agitando 
a chamma da vida que ha muito perdera; 
a côr da saúde meu rosto tomando 
l>erdendo essas sombras de lívida cera. 

Bem hajas ò campo, quem sempre pudera 
viver em teu seio sem outros anhelos; 
e em cada riso'nha, gentil primavera 
gozar os aromas dos prados singeilos. 

As almas pequenas nao sabem, não sentem 
os gratos mysteríos dos bosques, das selvas; 
se dizem que entendem, são loucos que mentem, 
— pisae os tapetes, deixae estas relvas — . 

Mas ai! como a tarde que ha pouco fugira 
do dia levando seus gratos alvores, 
também eu em breve quebrando esta lyra 
irei para longe de tantos fulgores. 



Em breve distante dos gratos encantos 
irei deflnhar-me no pó da cidade, 
sentindo dos olhos correrem-mc os prantos, 
sentindo os espinhos de viva saudade. 

Ao menos, somente me lesta a lembrança, 
gosar n*estes campos eterna guarída; 
subindo a minh'alma aos mundos d*esp'rança, 
achar um sepulchro. findando-me a vida. 



()8' 



Luz, saber e caridade 



Na distribuí çlo dos premi od aos aWmnos das 
aulas regias do concelho de Alemcfuer 



As conquistas do preseute 
não as talha o fio da espada; 
novo sol, outra alvorada 
as nossas almas seduz. 
A santa lei do Progresso 
busca apenas como espelho 
as benções do Evangelho 
que nos deixara Jesus. 



Dar comer ao que tem fome. 
ao que tem sede dar agua, 
um conforto ao que tem magua, 
de vestir aos que estão nus. 
E' esta a grande doutrina 
que veio sellar com sangue 
Áquelle que morre exangue 
por lodos nós n'uma cruz. 



Salve preceito sublime 
de geral fraternidade, 
santa lei da humanidade 
A todos dizendo — ^amor; — 
Orvalho do ceu benéfico 
como pérolas divinas, 
sois as gottas crystalinas 
dando vida c aroma á flor. 
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Amparar o pobre e o velhf» 
dar-lhe agasalho e albergue, 
ao que emfim já se não ergue 
para afanoso lidar. 
Na inverno da existência 
ao desvallido operário 
íidoçar-lhe o seu calvário 
dando-lhe o [lao, mais o lar. 



Abrir as portas <ia Creche 
ás innocentes <:rianças, 
pombas do ceu, esperanças, 
4io carinho maternal. 
Emquanto as roaes desditosas 
vão no trabalho buscando 
•o sustento para o bando. 
<jue lhes ficou no ^casal. 



Abrir um templo — a CáCoU 
vergel de tao gratas flores, 
ninho de riso e d'amoreíi, 
fonte de luz e saber. 
Arrancar almas ás trevas 
<om o sorriso nos lábios, 
fazer pccjueninos sábios, 
dos que nao sabem nem Jer- 



E' esta a missão sublime 
que a todos nós nos compete., 
Chanaan que nos promette 
um dia de eterno sol. 
Salve crentes do Progresso, 
salve heroes da liberdade. 
Luz, saber e caridade 
oh! seja o nosso pharol. 
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K. vós ó crfiinças t!c hojr, 
gravae na vossa memoria 
este dia uma gloria 
para os fastos da instrucção. 
Mais tarde— depois de homens 
ó imitae, este exemplo, 
protegei a escola — o templo 
onde na vida. ha Inz, ha pao. 



Jnlho. 1876. 
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Bem hajas 



A YUla de Constância 



As2>ím como n'ura palácio 
de vistosa architectura 
nem sempre ejdste a ventura 
d 'uma alegria sem par; 
também nas grandes cidadc^s, 
no bullicio d'uma praça 
vaga a piallida desgraça 
n'um contraste singular. 



Na casa do rico ás vezes 
soluça-sc muito pranto, 
sob o mais dourado manto 
existe um mixto infernal. 
Vae-se a luz da consciência 
no perfume da baunilha, 
■aspira-se a mancenílha 
n'uma doida bacítapal. 



Nâo e assim uma aldeia 
meiga e pura violeta 
aonde a alma do poeta 
se banha na 1 az do amor. 
Revivem santos afiecto» 
n'nma alegria naodesta 
como os hymnos da florestai 
que vem saudar a flAc 






l\)r isso eu te amo, Constancí.i 
villa singela e formosa, 
como se foras a rosa 
abrindo-se ao sol de abril. 
Nas aguas do Tejo e Zêzere 
tu doce £ada da selva. 
d'csse teu leito de relva 
miras a face gentil. 



As tuas rasinhas l)rancas 
com que magica doçura 
alvejam dentre a verdura 
quando as reveste o luar. 
Tem encanto o teu aspecto, 
semelhas formosa ondina 
sentada n'essa collina 
revendo a fronte no mar. 



Nos ramos das tuas arvores, 
que mehidias suaves 
nao soltam as gentis aves 
saudando o ceu e a luz. 
E no cimo do povoado 
a egreja^ mysticos laços, 
abrindo aos filhos os braços 
ostenta impávida a Cruz. 



Teus filhrts. almas singelas 
como dos campos as flores„ 
entregues aos seus labores 
tem a virtude por lei. 
Na paz serena da vida, 
não os pertujrba a vaidade ^ 
nem as galas da cidade, 
é o trabalho o seu rei. 
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Eu amo a vida do campo, 
como um sonho de ventura, 
encontro n*ella a doçura, 
renova-se este liíeu ser. 
As aui-as embalsamadas 
dão-me calor, dão-me vida; 
bem hajas, terra querida, 
sintome aqui reviver. 




•y- < ^-- . 
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Sombras 



Cahem as folhas das arvores, 
licam os troncos desnudos, 
e os ninhos das avcsitas 
eil-os desertos e mudos. 



Aquelles bandos formosos 
deixaram os arvoredos, 
o Éden de seus idyllios 
<le seus mvsticos seçrredos. 



Tudo é triste sobre a terra 
tudo triste e. desolado 
<?om a voz d 'uma saudade, 
como as notas do passado. 



O vento árido e frio 
queima as plantas mais tardias; 
laicas as noites d'inverno, 
curtos instantes os dias 



Correntes impetuosas 
correm montes e vallados; 
já nao ha cantos festivos 
ha só cantos magoados. 



Foram-se as tardes serenas 
tão alegres e suaves, 
todas cheias de perfumes 
e dos mil cantos das aves. 
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Hoje toda a natureza 
tem o aspecto do luto, 
imagem triste da morte 
paga também um tnbuto. 



Mas apoz a quadra triste 
a quadra tão desolada, 
cobrem-se os campos de flores, 
surgirá nova alvorada. 



Só, porem, ás nossas almas 
o lento correr dos annos, 
apenas trazem saudades 
e os mais cruéis desenganos. 




1-w- 
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O campo 



Kmprt-<;ta-mf as tuas azas, ó poesia. 
V deixa refeiir o qut* me encanta 
na tua voz <i 'eterna melodia. 



Ai! tanta maravilha, tanta e tanta 

eleva muita débil phantasia, 

que gigante minh'alma se levanta. 



Oiie murmúrio tão doce, tiío suave 

da fonte deslisando na verdura, 

hem como a voz d 'um orgâo pela nave. 



Hymnos d'amor, de cândida ventura, 
eis solta em verde ramo gentil ave. 
embalando n'um sonho a creatura. 



.\bre-te coração; aspira o aroma 

de tantas flores mil que o prado encerra: 

elevn-te minh'nlma. assoma, assomai 



.\firasta-te <la ij/nobil, inipia guerra, 
o teu olhar embebe n'essa coma. 
ergue-te, vôa e foge aqui da terra. 

Oh! cimpo, eterno enlevo d 'harmonia, 
em ti busca repouso a alma triste, 
peregrina no mundo da alegria. 
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Que bálsamo tão santo não existe 

na tua solidão; que poesia 

com que minh'alma agora não vestiste! 



Passem na terra, embora, os potentados 
cobertos pela fama e pela gloria 
ei^idos sobre thronos damascados; 



que a mim só me compraz a minha historia, 
recordando meus dias malfadados, 
que tão gravados tenho na memoria. 



Basta-me p'ra docel o azul brilhante 
d*este formoso ceu de mil estrellas 
que busco n'um olhar tão anhelante. 



Noites cheias d'amor, as noites bellas 
envoltas n*um perfume inibriante 
e o canto das canoras philomelas. 



Oh! campo, oh! solidão formosa e santa, 
como enches minh'alma d'a]egria 
lendo n'esse teu livro — Biblia Santa. 



Anjo de paz, meu cofre de poesia 
nas horas de saudade, vem, encanta 
meu seio com a magica harmonia; 
meu espirito a Deus sempre levanta. 



.\ -jk 
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/los meus annos 



Fazer a*^nos, que tolice, 
que cousa tao sems^bor, 
quando já vem a calvicc, 
nejíras portas Ha velhice 
ahrir-nos com desamor. 



E dizem ser este dia 
de grande satisfação, 
pois eu em vez de alegria 
só vejo melancolia 
nos gelos do coração. 



K' bonito fazer annos 
até aos trinta, não mais, 
depois vem os desenganos, 
os mais cruéis, mais tyrannos 
ferindo como punhaes. 



Quando as portas dos quarenta, 

se passam de par a par, 

é agonia bem lenta; 

e não sei quem o sustenta 

ser um goso singular. 



Que mimo, que fina graça, 
que a natureza nos faz! 
Como o tempo veloz passa, 
tornando em feia carcassa 

uma fronte fie rapaz. 
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Negros cabellos ondados. 
tao beJlos como setim, 
agora eli-os mudados 
estes cruéis desalmados 
na côr do branco marfim, 



Té os dentes desertando 
a pouco e pouco se vão; 
e as rugas vem esmaltando, 
um rosto sereno e brando 
tomado em feio carão. 



Ai! gratos sonhos d'amor, 
tudo se perde e se vae; 
Do coração os primores, 
sorrisos, sonhos e flores, 
da nossa mente, voae! 



Já se findou a ventura 
que um rosto sabe inspirar, 
pois é suprema loucura, 
ter attaques de ternura 
n'um coração a gelar. 



E depois o caso é serio, 
mesmo para reflectir; 
n'esta edade um sonAo aéreo 
pode ser caso mysterio 
que dê muito p'ra sintir/ 



O melhor c neste dia 
desprezar as reflexões; 
que nos vem á phantasia: 
seja mais uma alegria 
n'este mundo de illusôos. 
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Depois nem tudo o que é velho 
deixa de ter seu valor; 
a cara não é ura espelho. 
Quem pode melhor conselho 
dar em negócios d 'a mor? 



£' quem deu annos ao ofificio, 
c quem os annos queimou 
n'esse cruento exercido, 
estudando o malifício 
de muiti mulher que adorou. 



Sêr velho nâo é castigo, 
é ás vezes perfeição; 
Do vinho o melhor amigo 
será sempre o mais antigo, 
que tem mais acceitaçSo. 



K depois quem o dissera 
coração envelhecer! 
K' uma jjuia chimera, 
vive em cada primavera, 
nunca se sente morrer. 



Precisa só de juizo 
ter em conta no que faz. 
pois sempre provoca o riso 
e com grave prejuízo 
í]ucm quer fingir de rapaz. 



Meditem também as damas 
jnda em peor posição; 
Se do amor sentirem chammas, 
comprem de gelo dez grammas 
e deitem no coração. 
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Mulher velha é uma planta 
p'ra se guardar com primor, 
se julga que ainda encanta, 
o mundo todo se espanta 
ouvindo-a fallar d 'amor. 



Novembro de 1888 
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As duas grandezas 



(DE CAMPOAMOR) 



Um altivo, outro sem lei, 
assim dous fallando cstao: 
— Eu sou Alexandre, o rei. 
— Eu Diógenes, o cão. 

— Eu venho tomar-te honrada 
a vida de caracol. 

Que queres de mim? — Eu! . . nada. 
Que me não roubes o sol. 

— Meu poderf . — E' assombroso; 
mas a mim nada me assombra. 

— Posso fazer-te ditoso 

— Sei; não me fazendo sombra. 

— Terás as maiores grandesas; 
— um palácio e um docel. 
— Não quero tantas riquezas; 
quero só o meu tonel. 

— Usarás mantos reacs 
d'ouro e seda. — Nada, nada! 
Não vês que me abriga mais 
esta capa remendada? 

— Manjares que valem thesouro. 
— Gosto mais do negro pão. 
— Bebo o Chyprc em copos d 'ouro 
— Eu bebo agua com a mão. 
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— Mandarei quanto tu mandes. 
— Vaidade, cousas mundanas! 
Umas misérias tão grandes 
chamaes vós ditas humanas? 

— O meu poder é sublime 
a quantos vae soccorrer. 
— A gloria,! capa do crime; 
crime sem capa, o poder! 

— E todo o globo iracundo 
tenho prostrado ante mi! 
— E és o senhor do mundo, 
não sendo o senhor de ti? 

— Quasi dos mundos disponho; 
sou do mundo o mais ditoso. 
— Bem sei que tudo é um sonho, 
até que venha o repouso. — 

— A todos dou minhas leis 

— Tanto de injusto apregoas .... 
— Tenho vencido cem reis .... 
— Bom bandido de coroas! .... 



— Viverei aborrecido, 
nunca, porem, olvidado. 
— Viverei desconhecido, 
não morrerei odiado. 

— Adeus! pois quebrar não ouso 
do teu cynismo o crisol. 
— Adeus! Fico bem ditoso, 
pois me não roubas o sol. 

Ao partir de cada lábio 
ouviu-se em tom implacável: 
— Miserável! disse o sábio; 
e o rei disse: — Miserável! — 
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R morte I 



A morte, a morte 
quem intimida? 
somente aquelle 
do qual a vida 
foi de má sorte. 



Alma serena 

parte d 'aqui: 

na hora extrema 

quasi sorri 

sem dôr, sem pena. 



Vida é fadário 
de peregrino: 
todos na terra 
tem seu destino, 
tem seu calvário. 



Eis um caixão, 
cruel martyrio! 
Vae n'elle um anjo, 
um doce lyrio 
inda em botão. 



Oh! não choremos 
a mariposa; 
fugiu da terra; 
anjo, repousa, 
Virgem, oremos. 
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Lá dos espaços 
d'eterna luz, 
vives a vida 
do bom Jesus, 
mysticos laços. 



Da terra triste 
pena quem hade 
ter um momento? 
Os teus, saudade 
porque fugiste. 



Mas lá nos Céus 
radiante e bella 
agora brilha 
mais uma estrella 
junto de Deus. 



A morte, a morte, 
^Ima de crente 
não arreceia: 
só teme-a e sente 
♦o de má sorte. 
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Mistério 



Ha uma cousii 
que n'cstc mundo 
ninguém a fiinck) 
sabe dizer 
é esse encanto, 
esse mysteriíx 
é o império 
d 'uma mulher. 

Píxlem os sábios 
Oím todii a sciencia, 
d 'esta existência 
íallar. . ■ falia r. . . 
Mas esse enlevo, 
essa magia, 
da sympathiii 
vao explicar:. - . 

Mulher bonita, 
mulher feia, 
tudo incendeia 
facho d amor. 
Tê o pateta 
com dez de siso, 
tem um sorriso 
de trovador. . . 

Abrindo a bocca 
é uma torneira — 
é tudo asneira 
quanto profere. 
Pois assim mesmo 
n'um temo peito 
lá busca um geito, 
çiie as almas fere. 
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Té a velhota 
com seus sessenta 
inda sustenta 
d'amor a fé . . 
Temos suspiros 
vae exhalando 
indo fungando 
bel lo rapé. 



Velho agiota, 
audaz sovina, 
alma lerína 
sem coração; 
lambem não foge 
á sorte dura, 
ú desventura 
d'uma paixão. 



Amam as íives 
nos doces ninhos; 
té os anjinhos 
amam nos céus! 
No prado as flores 
doces perfumes; 
e eu esses lumes 
dos olhos teus. 



Tudo aqui ama! • . 
Se tudo encanta, 
e tudo canta 
hymnos d'amor, 
•como podia 
ao contemplar-te 
deixar de amar-te, 
ó minha flor!. . 
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Ha uma cousa 
que n'este inundo 
ninguém a fundo 
pdde explicar; 
é esse encanto, 
é o mysterio, 
é o império 
do teu olhar. 
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flfiaz 



A paz, o nome mais luddo 
que se lê n'um diccionarío, 
o mais santo Breviário 
que pode ter ura altar! 
A paz o mais doce symbolo 
de fraternal amisade, 
o sonho da humanidade 
no seu constante lidar. 

A Paz, o eterno cântico 
das almas boas e santas, 
as alegrias e tantas 
da mais nobre aspiração. 
A Paz, o nome de jubilo, 
que tanto jubilo encerra, 
á guerra fazendo guerra, 
mas gUierra do coração. 

A Paz procura sc^dta 
formar um mundo de abraços, 
vendo apenas nos espaços 
a fraternidade a sorrir. 
Não quer as lutas mortíferas, 
esses horrores das batalhas, 
rasgando tantas mortalhas, 
quer auroras no porvir. 

Não quer uma raça m»tyr 
ao orgulha de outra raça; 
as lagrimas e a desgraça; 
tanta vida morta em ^oir! 
Quer um «ol mais esplcptfkfo, 
um sol que tudot alumia! 
quer um diat mas :um dia 
onde só reine o amor. 
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Nâoquerver a terra um tumulo 
dos tiistes sacrificados, 
dos que vão ser immolados 
ás nefastas ambições. 
Dos que deffendem sem mácula , 
a terra da Pátria amada, 
da bandeira mais sagrada 
os seus mais áureos brazoes. 



Um povo a grinalda civica 
do mais áureo diadema, 
hoje cinge, e n'um poema 
fica o seu nome immortal 
O seu valor foi homérico, 
foi um traço refulgente, 
uma voz eloquente 
nobre povo do Transwall! 



Voltae ás lides pacificas, 
remanso de vossos lares, 
a esses gosos singulares 
onde vive a paz e o amor! 
A' sombra de vossas arvores, 
vosso docel tao amigo, 
procurae um doce abrigo 
alivios á vossa dor. 



Que o luto no vosso espirito 
hade viver largos dias 
nas campas singelas, frias 
hoje um eterno brazao. 
Mas ide regar com lagrimas 
essas memorias sagradas, 
almas de heroes, tão amadas, 
em cada campa um irmão! 
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O vosso nome nos séculos 
viverá eternamente 
como o astro mais fulgente 
como o mais áureo tropheu. 
Pátria! doce Tabernáculo 
que tem taes dias de gloria, 
não pôde morrer na Historia, 
nSo pode! .. Nunca morreu! 



6 — 6 — 902. 
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Teu rosto formoso, 
teu rosto tao bello 
n'um cândido anhelo 
minh'alma prendeu. 
A luz dos teus olhos 
encanta, semelha, 
qual viva scentelha 
que brota do ceu. 

Na pálida lua 
d'estrellas c'roada, 
mulher adorada, 
celeste visão, 
eu vejo teu rosto 
sorrindo ditoso, 
qual astro formoso 
da etherea mansão. 

Nos cantos das aves, 
nos prados virentes, 
saudando contentes 
seu mundo d 'amor; 
escuto 03 teus hymnos, 
d'enlevo e de encanto, 
n'um mundo tão santo, 
n'um mundo sem dor. 

Na vivida chamma, 
dos lumes na aurora, 
na lu2 que descora 
n'um dia a findar, 
oh! tudo á minh'alma 
de ti só me ialla, 
oh! tudo avassalla 
meu louco sonhar. 
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Nos prados virentes, 
nas rosas mais bellas, 
na luz das estrellas 
d'ura brilho gentil, 
eu vejo-te sempre, 
qual astro siderio, 
meu doce mysterio, 
meu sonho de abril. 

As almas ligadas 
por doces abraços, 
vão lá nos espaços 
cantar e sorrir. 
Um mundo mais vasto 
de gratas venturas 
alem nas alturas 
aguarda o porvir. 

Fugindo do vento 
ás fortes rajadas, 
nas horas geladas 
de negro tuíSo; 
as aves procuram 
mais doce guarida, 
buscando outra vida 
do seu coração. 

Assim nossas almas 
tão longe, distantes 
nos longos instantes 
de tanta aridez. 
Ah? sonham ainda 
nos gratos anhelos, 
em dias mais bellos; 
um sonho, talvez . . 
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Alua 



Eu tenho um amor smcero, 
um amor bem singular, 
enche minh'alma de encanto 
como não sei decifrar. 



£' tão bella a minha amante, 
é mesmo uma divindade; 
o seu pa'acio é de fadas, 
vive alem na immensidade. 



E furta-se ás vezes, furta-se 
aos meus desejos, ingrata; 
mas eu sei onde ella esconde 
a sua fronte de prata. 



Quando surge magcstosa 
todos a vem namorar, 
quer divagando nos campos 
ou se retrate no mar. 



Mas, cousa extraordinária, 
e n'isto um bem se resume, 
nunca senti d'esta amante 
nem o mais leve ciúme. 



Quando te vejo formosa 
quero cingir-te em meus braços 
balão de prata suspenso, 
lá nos ethereos espaços. 
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Bem hajas, ó minha amada, 
vem-me sempre enfeitiçar, 
que os segredos do meu seio 
só tu os sabes guardar. 



Segredos, quem não os sente, 
quem não os guarda no seio, 
a vida é sombra, é um sonho, 
é um delyrio este anceio. 



Por isso te quero e muito 
divindade da tristeza; 
que n'um mundo de saudade 
vive a minh'a]ma bem presa. 



E o teu brilho tão suave 
ninguém o pôde egualar, 
pois tens a melancolia 
das ondas tristes do mar. 



1^ 
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Sonhando 



Oh! meiga lua seductora e triste, 
astro formoso do jardim sidéreo, 
guarda o segredo que em minh'alma existe, 
deixa morrer-me no fatal mysterío! 



Oh! meiga lua, desventura infinda 
cingi-me a vida n'um cruel tormento, 
e nem em sonhos, ai! sequer ainda 
a doce esp'rança me vem dar alento. 



Em vão, em vão no mais cruel anceio 
as negras sombras desfazer procuro; 
vae- se-me a vida n'estc pobre seio, 
e além que vejo no meu ceu futuro?! 



Vejo os meus sonhos, como a flor perdida 

já sem aroma pelo chão pisada; 

vejo esta vida que não é já vida, 

sem luz, sem crença, sem amor, sem nada! 



Vejo em minh'alma um desespero eterno, 
vejo cingir-me n'um cruel delyrio, 
e sinto um fogo, um verdadeiro inferno, 
o mais pungente e mais fatal martyrio! 



Peço-te ó lua tua luz singella, 

busco das aves o mavioso canto; 

mas nada abranda esta infernal procella, 

mas nada extingue meu ardente pranto! 
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X)a gloria os sonhos totalmente cngeito, 
não me fascinam para ornar a frente, 
não que esta chamma que me queima o peito 
^h! é mais viva, mais fatal c ardente! 

E' um mysterio d* um amor immenso, 
que a vida prende e o coração enleva; 
mas é um fogo divinal, intenso, 
vivendo occulto na mais densa treva. 



Mulher, mulher, doce visão alada, 
por que da vida me surgiste á beira; 
d'esses teus lábios tua voz amada, 
prende minh'alma, minha vida inteira. 

Cruel destino encaminhou meus passos, 
cruel destino me fez vêr-te ainda, 
ó luz formosa, luminosos traços, 
ó doce encanto que na campa linda. 

Ai! se podésse por acaso um dia, 
em doce anhelo, delyrante enleio, 
sentir o gozo da fatal magia, 
pulsar ardente de teu casto seio! 

A vida em sonhos de gentis alvores, 
me resurgia fulgurante e bella; 
vida formosa, divinaes amores, 
sonho d 'encanto, luminosa estrella. 

Mas nem da esp'rança divinal esteio 
eu vejo em sombras n*um só astro amigo; 
a chamma ardente que me cinge o seio 
vive em minh'alma c morrerá comigo! 



Julho, 27. 
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Incomparável 



Xao ha iiachi mais formoso 
pelo azul da immensidade 

do que as estrellas . . . 

Uma verdade! 

Mas junto d'ellas 
essa luz dos olhos teus 

causam ciúmes, 
q-ue não vi inda outros lumes^ 

alem nos céus, 

nem tao brilhantes, 

tâo scintillantes . . . 

As- flores tem mil aromas 
cada qual mais puro e fino, 

que nos encanta; 

é como um hymno 

que se levanta 
rf'amor e de gratidão. 

Mas quando falias 
o aroma que tu exhalas, 

comparação 

não tem querida, 

luz desta vida! 

Dizem que o mel c mui doce^ 
é um néctar, não desminto^ 

mas n'um teu beijo 

não sei que sinto . . 

Não sei que vejo 
n^esse amor que nos prendcir 

Tem os teus lábios 
doçura, que nem os sábios 

na terra e ceu 

nunca sonharam 

c nem cantaram . . 
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R caridade 

1?ccitaíe no theatro íe VilU J^eel em a noite 
íc 28 íe janeiro ic 1888) 



A festa que nos reúne 
hoje, aqui, sob este tecttj, 
é grande, é um nobre affecto, 
vive em nosso coração. 
E* pura como a innocencia 
sem vislumbre de vaidade, 
e chama-se — a caridade — 
eis o seu lemma e brazão. 

E' uma festa de gala 
esta que vedes agorar 
Não! 

Apenas uma aurora 
a muitos prantos de dôr. 
E* um obulo sacrosanto, 
são as flores da providencia 
soccorrendo a indigência 
em um amplexo d'amor. 

E' um sentimento fraterno, 
uma dôr que nos contrista 
ao passarmos em revista 
um quadro triste e fatal! 
E n'este momento solemne 
perante magua tamanha, 
abre os braços á Hespanha 
o seu irmão — Portugal! — 
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Lutos, prantos, orphandader 
os lares todo6 por terra, 
desde a aldeia até á serra, 
tudo perdida e sem dó! 
E. no meio dos escombros 
o pae e o irmão em gemidos 
buscando os seres queridos 
n*aquelles montes de pó! 

Imaginae por um momentO" 
aquelU enorme agonia 
dos povos da Andaluzia 
sem luz, familia, sem lar! 
A fome, o frio e a morte 
tudo em fúnebre cortejo . . . 
que os prantos de certo vejo 
em vossos olhos brotar. 

Dois sentimentos profundos 
mie toda a humanidade 
são: — a dôr e a liberdade, 
nas almas cheias de luz. 
Dois preceitos sublimes 
brilhantes como as estrellas, 
duas palavras mais bellas 
que nos deixara Jesus! — 

Esmola aos tristes que sofFrem, 
esmola aos pobres, senhores, 
ella se muda em flores 
que se nao murcham jamais, 
— Vós ó damas delicadas, 
dae vosso obulo santo, 
enchugae dos pobres o pranto, 
aêde os anjos íratemaes! 



^1^ 



JOi 



fl Alexandre Herculano 
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•Curva-te agora, ó Pátria reverente, 
ante o facho immoital da eiterna gloria, 
A*quelle que deixou em sua Historia 

o astro luminoso 
da mais eterna e perennal memoria! 

Inclina sobre o esquife nnortuario 
<i'aquelle grande génio immaculado 
essas c'roas de luz do teu passado, 

que o morto venerando 
•ergueu^te um canto nobre e sublimado. 

Poeta, Historiador, audaz Philosopha, 
tua penna foi luz, íbi raio ardente, 
-e a velha reacção ainda hoje sente 

esse látego em brasa 
do teu génio suraime, eloquente! 

Nas paginas formosas de teus livros 
tcomo mostras a velha sociedade! 
Quem mais que tu amou a liberdade 

em toda a magnitude 
sendo teu norte sÓ — Humanidade! — 

E quem mais despresou os vãos orgulhos 
esse louco sonhar que o mundo admira! 
Quem mais cantou sublime em sua lyra 

o grande sentimento 
que só n'um génio vive e um gcnio aspira!? 

Foste grande na terra, foste obreizx>! 
Viste em amargo pranto o desengano 
no meio de lidar audaz, insano; 

mas hoje t Historia escreve 
•o teu nome immortal, ó Herculano!— 
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Restauração 



Que ííocc, immensfí jubilo! 
Ergue-tc Pátria, agora, . . . 
saúda a eterna aurora 
n'um cântico d'amor. 
Passam em vão os séculos: 
o dia d 'hoje é grande, 
a alma se nos expande 
ao novo resplendor. 



Aií sessenta annos victima, 
ó Pátria, do estrangeiro, 
t) negro captiveiro 
soffreste, Portugal. 
Viras, ó povo misero, 
sumida a tua gloria, 
desfeita a tua historia, 
o teu génio immortal. 



Oue triste noite lúgubre 
aquelles sessenta annos! 
Que negros desenganos! 
que lagrimas cruéis! 
Os teus brios grandilocos 
curvados sem piedade! 
e morta a liberdade, 
perdidos teus baixeis! 
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Tu curvado ao déspota^ 
•o teu pendão rasgado, 
o teu pendão sagrado, 
•que íôra áureo tropheu. 
Ê do estrangeiro incólume 
pisando audaz, insano, 
o solo Lusitano 
<i'este formoso ceu! 



Oue lucto em todos intimo^ 
no povo e na nobresa, 
que dias de trístesa. 
que lagrimas sem pari 
Ante o poder insólito, 
que vinha de Castella^ 
nem uma só estrella, 
só o revolto mar! 



Mas qual sonho phantastico 
povo e nobresa um dia 
€rgueu-se. Que energia 
que nobre galardão! 
Ai! era um esforço único, 
que tem um povo inteiro; 
ou finda um captiveiro, 
ou morre co'a nação . . . 



Ergueu-se emfim magnânimo, 
•os pés sobre um abysmo; 
fulmina o despotismo, 
á luz d 'um novo sol. 
Ao seu valor homérico, 
dos aulicos devassos 
tremem, vacilla os passos, . . ■* 
Adeus, rei hcspanhol!! 



I 
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Erguem festivos cânticos 
quebraram-se as cadeias; 
Que nobres epopeas, 
sorri no campo a fior! 
Passar como de súbito 
de escravo sem piedade, 
saudar a liberdade, 
a Pátria» a luz, o amor?. . . 



Oh! salve, astro fulgido, 
facho de eterna gloria, 
revive a tua historia 
n'um fogo percnnal. 
— Brademos hoje, altisonos^ 
de enthusiasmo cheios, 
e escreva-se nos seios: 
— Sé livre, Portugal! — 



(ÕQ) 
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Ao sol 



Oh! sol, illuminando a terra inteira, 
as sombras affastando da tristeza, 
de luz inundas serras e vallados, 
vida nova por toda a natureza. 

As perlas dos orvalhos matutinos 
transformas com teus raios em brilhantes: 
tudo revive á tua luz tão bella, 
tudo resurge á vida n'uns instantes. 

Desponta ao teu calor no campo as ílôres, 
as flores se convertem nos seus fructos; 
braço para o trabalho se a vigora, 
fogem sombras da noite, fogem luctos. 

Oh! rei dos astros, magestoso c bello 
que séculos nao dura teu império! 
Monarcha, que formoso é teu cortejo, 
n'esse teu reino d*um jardim siderio! 

A noite é sempre triste, a noite sempre 
tem sombras de lethal melancolia; 
a noite não tem risos, mas tristezas, 
a noite não t' mãe d 'uma alegria. 

A noite tem os sonhos inquietos, 
a saudade dos sonhos do passado, 
as illusoes perdidas n'um momento, 
oh! a perda de mais d 'um ser amado. 

A noite tem o som no alivio aos tristes 
envoltos no seu manto d 'amargura; 
mas tem as longas horas de infortúnio, 
veladas pela dôr e sem ventura. 



io6 



A noite tem o somno, o somno imagem 
da morte que nos mata c noe fulmina, 
que uma doce illusão converte em sombras, 
a mais bella, mais pura e mais divina. 

Mas tu oh! sol formoso nos teus raios 
calor e vida nova a tudo espalhas. 
Quer no casal humilde, quer nos valles, 
tudo em beijos d 'a mor, tudo agasalhas. 

Até ao triste pallido doente 
com tua luz sentindo um novo alento, 
esperanças concebe de saúde, 
esperanças ás vezes de momento. 

E lá também, também n'um cemitério 
quando teu resplendor já se irradia, 
talvez os frios ossos carcomidos, 
sintam calor na sua lousa fria. 

Talvez! talvez que um seio n'essas sombras 
sinta uma chamma que não morre e finda, 
uma saudade eterna, uma saudade, 
um amor pela vida ainda, ainda! . . 

E talvez, quem desvenda esse mysterio, 
esse mundo de sombras e palores! 
Quem sabe.> não serão as almas puras 
as estrellas no ceu, no campo as flores?! 

Oh! sol, oh! sol tão bem fazejo e amigo, 
chamma da vida d 'um amor intenso, 
ai! brilha lá nos céus com teus fulgores, 
obra d'essc poder occulto, immenso! 

Sarnadas, 6 — 4 — 902. 
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O povo 



Innumeraveis séculos 
soflíreste o despotismo, 
até que surge esplendida 
a luz do (^hristianismo. 

Gigante, luta homérica 
a tua foi, ó povo, 
surgindo enfim do esgartulo 
a luz, o verbo novo. 

Sob o pot^er dos déspotas 
o teu martyrio assombra; 
julgava-se fatídica, 
ó pária, a tua sombra. 

Eras espectro pallido 
em maldição eterna, 
e teu allivio único 
os antros da caverna. 

Nem um affecto intimo 
de filial carinho! 
somente o jugo bárbaro 
da terra a urse c o espinho. 

Mulher, a virgem cândida, 
celestial bellesa, 
que Deus formara provido, 
• ir luz da natureza; 

Astro d 'amor mirifico, 
suavíssima ternura, 
e que nossa alma eleva-a 
á ideal ventura. 
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Oh! era a escrava lúbrica, 
era a flor perdida, 
no lupanar impudico 
a consumir a vida. 



Era instrumento sórdido, 
de vil interesse abjecto, 
de venenoso hálito, 
sem ter um casto affecto. 

Gigante ergue-se o espirito 
a mlminar as scenas 
das déspotas republicas 
deEspatta, Roma, Athenas. 

O sangue em ondas fervido 
oh ' brada por castigo, 
pede vingança, a cólera 
a todo o mundo antigo. 
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Espatarco, Euco, innumeros 
heroes de mil poemas, 
que tem os pulsos lividos 
dos ferros das a'gemas; 



surgem alíim, altisonos, 
bradando, liberdade! — 
Ergue-te ó escravo misero 
castiga a impiedade. 

Chrísto, o grande apostolo, 
na Cruz morrendo exangue, 
deixou mil soes esplendidos 
nas gottas do seu sangue. 

Ali eterno bálsamo, 
um grande santuário, 
encontras, ó povo avito, 
gemendo em teu calvário. 



109 



fí minha aldeia adoptiva 



D'aqui a breves instantes 
a minha alma se recreia, 
pois já ao longe diviso 
as casas da minha Aldeia. 



A minha Aldeia é modesta; 
mas é repleta de flores, 
é um jardim encantado 
onde revivem amores. 



A minha alma era um deserto 
sem uma luz e conforto; 
ha quantos annos não vira 
o meu coração tão morto! 



Oh! ninguém sabe o tormento 
a que o meu ser anda aífeito, 
como tão cedo morrera 
meu coração n'este peito. 



Mas eu nascera entre espinhos 
sem rosas, jasmins ou lyrios, 
apenas na minha estrada 
só divisara martyrios. 



Foi uma estrella funesta 
sempre a guiar os meus passos, 
e os meus olhos sempre fitos 
nas regiões dos espaços, 
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KsjMTo? — yuc c.->pt;ro agora 
quando a vida na metade, 
já vac descendo a ladeira 
do infortiinio e da saudade. 



Apenas o que me resta 
agora, talvez, bem pouco 
quando finda já a tarde 
d'um desditoso e d'um louco; 



Gosar uns breves instantes 
n*este jardim, n'esta aldeia, 
onde minha alma revive; 
meu coração se recreia. 



Aldeia Nova. 19 — 8 — 97. 
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Tudo extincto 



Meu lar modesto, minha casa antiga, 
doces enlevos que perdidos são; 
ó minha doce generosa amiga, 
tempos extinctos de gentil visão. 



Meu lar modesto, que saudade infinda 
d'aquelles tempos d 'um veloz sonhar; 
oh! quem poderá reviver ainda, 
tempos de infância, meu perdido lar. 



Não ha palácios de maior grandesa, 
não ha encantos do maior festim, 
que valham todos a modesta mesa, 
aquelles dias jd'um amor sem fim. 



A vida corre como a fita d'agua, 
por entre os prados de gentil verdor, 
não ha nem sombra da mais leve magua, 
n'aquelles dias do mais casto amor. 



Meu lar modesto, já de vós não resta 
nem uma sombra, um fragmento só; 
como a grinalda, que serviu na festa, 
em terra eis tudo convertido em pó! 

Qual o navio já sem rumo ou norte, 
que vae sumil-o a vastidão do mar, 
assim minh'alma n'um vae- vem da sorte, 
de todo extincto contemplou seu lar. 
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Ai! como as folhas que dispersa o vento 
deixando os troncos tão despidos, nus, 
assim minh'alma n'um fatal lamento, 
ficou deserta, sem amor, sem luz. 



Ai! como um sopro vão correndo os anno 
e a vida prende as illusôes fataes; 
ventura, sonhos, ai! amor enganos, 
flores perdidas que não brotam mais. 



Meu lar modesto, meus formosos dias 
quem ha de agora reviver-vos, quem ? 
Almas desertas, d 'emoções vasias 
quem pôde acaso reanimar? — Ninguém. 



Ninguém, palavra tão fatal, quem hade 
dentro do seio traduzir cruel, 
lethal veneno de vivaz saudade, 
ai! negra taça do mais negro fel. 



£m taças d'outro as illusôes malditas 
bebem-se a tragos qual licor emíim; 
almas perdidas nas maiores desditas 
ai! correm loucas no telhai festim. 



Mundo perdido na fatal cadeia, 
barathro immenso sem amor, nem dó! 
és tu mais bella, minha pobre aldeia, 
n 'esses teus ermos, no viver tão só. 
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A morte (l'uina santa 



(Ex.'*'^ Conicaaa ht TonècIU) 



(15 DE SETEMBRO, de 1906) 
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Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados. 

Em todos os rostos, vê-se 
a mais profunda amargura; 
não ha sombras d*alcgria, 
ha só cruel desventura. 

IC todos, velhos, creanças 
com a maior anciedade 
querem prestar o seu culto, 
demonstrar sua saudade. 

E' que dores assim tao fundas 
o coração despedaça, 
pela morte d'uma santa, 
allivio a tanta desgraça. 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dòs corações magoados. 

8 
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D'um palácio, onde a alcgriíi 
constantemente morava, 
onde a riqueza, umr momento, 
nunca os pobres aíTrontava; 

sae um fúnebre cortejo, 
e, nelle um triste athaúde; 
tem o mais nol^re emblema, 
a mais formosa virtude 

Caridade, caridade, 
eis o mais bello brazao 
da santa que nos ievára 
a todos o coração; 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados, 



A vida é sonho e mais nada, 
uma estrada de martyrios, 
em que as rosas teem espinhos 
c murcham todos os lyrios, 

Doce alvor da primavera 
não és mais que puro enleio; 
tudo se perde e se finda, 
tudo nos morre no seio. 



A vida é apenas sombra, 
um sonho da mocidade, 
um calvário que alcançámos 
pela estrada da saudade. 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados. 
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Gelou a mão bemfadada 
que a desgraça soccorria, 
que do povo d'uma aldeia 
«ra a suprema alegria. 



A todos dava conforto, 
n todos dava agasalho: 
era a Senhora do Amparo 
para os filhos do trabalho. 

Faltava o pão n'uma casa, 
abria-se o seu ceileiro; 
secava todos os prantos 
o seu olhar prazenteiro. 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados. 



N'aquella casa tão bella, 
n'aquella casa tão linda, 
como agora é tudo triste, 
como tudo morre e finda! 

Uma dôr quando é tão viva 
é largo mar de tristeza; 
fica o morto coração 
sempre sendo sua presa. 



Quem terá mais alegrias 
ainda por largos annos, 
n'este calvário da vida, 
n'este mar de desenganos! 
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Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados. 
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Martyrio de nossas almas 
mudal-o agora quem ha-de^ 
quem pode rasgar o luto 
cia nossa intensa saudade? 

E* somente tendo crenças^ 
tendo Fé^— aluz divina — 
como nas doces palavras 
o Bom Jesus nos ensina 

Uma santa nunca morre^ 
uma santa sobe aos céus, 
e vae ix)r todos pedindo 
junto do throno de Deus. 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
do& corações magoados. 

Fique n*alma doce imagem 
a nossa dor confortando, 
até que um dia sereno 
os corações vae juntando. 

A morte não anniquilla 
os seres amados d'outr*ora; 
aparta-os por um momento, 
até que surja outra aurora. 

N'esses mundos das estrellas, 
n'esses mundos sideraes, 
oh! almas tristes da terra 
vereis a quem tanto amacs! 

Tangem os sinos na aldeia 
tristes dobres a finados: 
nos olhos rebenta o pranto 
dos corações magoados. 
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Saudades 



Já seis'mezes sao passados, 
« seis mezes ja lá vao; 
a tristeza é iiida a mesma, 
a mesma no coração. 

£' que a vida das aldeias 
é dilfrente das cidades; 
ficam mais vivas as penas 
no seu livro das saudades. 

N'aquellas almas singellas 
•e que dizem que são rudes, 
sao mais crentes os aíTcctos, 
mais intensas as virtudes. 

As tristezas nao são sombras 
durando apenas um dia, 
são largas manchas, profundas, 
de grande nfelancolia. 

Já seis mezes são passados 
e seis mezes já lá vão; 
a tristeza 6 inda a mesma, 
a mesma no coração. 

Nas cidades tudo morre, 
nas cidades tudo passa, 
a dor inda a mais aguda 
é qual pomba que esvoaça 
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As alegrias vem ])reve 
tomar o logar do pranto: 
a vida lá é um sonho, 
a vida c lá um encanto 

Mas. no campo existe apenas 
as galas da natureza, 
por isso a dor ô mais funda^ 
é mais intensa a tristeza! 



Já seis mezes- sâo passados, 
e seis mezes já lá vão; 
a tristeza é inda a mesma, 
a mesma no coração. 

De madrugada caminha 
o camponez ao trabalho, 
deixando o casebre humilde 
o seu modesto agasalho. 
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Mas ao passar pela casa, 
onde uma santa morava, 
que nos dias d'infortunio 
tantos confortos lhe dava; 



reverente se descobre 
e resa prece sentida, 
pelo anjo que na terra 
foi amparo, luz e vida. 

Já seis mezes sao passados, 
c seis mezes já lá vao; 
a tristeza é inda a mesma, 
a mesma no coração. 

Nao se apaga da memoria 
seu rosto puro e sereno, 
o sorriso que encantava,, 
o seu fallar tao ameno. 
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Conselho sábio e prudente 
a todos encaminhando, 
como só mãe carinhosa 
aos filhos vae ensinando. 



As suas mãos delicadas 
•que thesouro de valia; 
•como os pobres aâagava, 
como a todos soccorrial 



Já seis mezes são passados, 
«e seis mezes já lá vão; 
a tristeza é inda a mesma 
a mesma no coração. 



Todos lembram os cuidados, 
o seu aífecto extremoso, 
pelos pobres, que nos campos 
não tem dias de repouso. 



Oh! santa qu« nos deixaste, 
oh! santa que nos fugiste, 
como os lares estão desertos, 
nosso coração tão triste! 



Quando vier a desgraça, 
que tudo mina e consome, 
quem valerá a nós todos 
n*um anno triste de fome? 



Já seis mezes são passados, 
e seis mezes já lá vão; 
a tristeza é inda a mesma 
a mesma no coração. 
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Mas nao fica ao Hesamparo 
nenhum pobre d'esla aldeia; 
ainda fica na terra 
outra dourada cadeia, (i) 

E' que a luz da caridade, 
é o eterno brazao, 
a jóia mais preciosa 
brilhando n'um coração. 

Aquelle velho solar 
continua a ser o templo 
d 'amor, de luz e d'amparo» 
de tantos dons o exemplo. 

Já seis mezes sao passados 
e seis mezes já lá vão; 
a tristeza é inda a mesma, 
a mesma no coração. 

Os pobres nas suas preces 
tao íimoraveis, singellas, 
hão-de enviar mil saudades 
na viva luz das estrellas, 

Os pães aos filhos contando, 
dirão quem foi a santinha. 
— Rezemos, meus filhos. Rezem, 
rezem á nossa madrinha. 

<Ella lá está nas alturas. 
Não vedes, doces clarões? 
recolhendo as nossas preces, 
lendo em nossos coraçõe3.> 

Já seis mezes são passados 
n'esta cruel anciedade, 
regando sempre de prantos 
nossa tão viva saudade. 



(i) O Ex,"*^ Sr. Conde de Tofidella, amparo dor 
fohes e protector da inslnicção. 
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Sem titulo 



De morrer não tenho pena, 
dormem á sombra dos goivos 
a rosa, o lyrio e a açucena, 
e da terra húmida e Iria 
ai! quantos beijos de noivos 
voam da campa sombria! 



Subindo pelos espaços 
vão essas almas tão bellas 
presas em loucos abraços! 
Que segredos infinitos 
não solletram nas 'strellas, 
sonhos ainda não ditos! 



Quando eu morrer, ó formosa 
vem deitar-te no meu leito, 
ó minh*alma desditosa! 
O' minha doce alegria, 
une teu peito ao meu peito 
na campa singella e fria. 
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fl Serra do Marão 



Oh! salve gigante serra, 
rainha da solidão, 
tu és monarcha na terra, 
dominas n'esta amplidão. 
Enormes, grandes penedos, 
resvalam d 'esses rochedos 
e outros altivos e quedos 
abalam o coração. 



Quem pôde serra altaneira 

impassível contemplar 

a tua longa carreira 

dos sec*los no desfilar? 

Tu ó serra é que dominas, 

as aldêas sâo boninas 

que a teus pés vem pequeninas 

a tua base enfeitar. 



E o homem? é grão d 'área 
que te admira e te vê. 
Tu lhe levantas a idéa 
quanto te pisa o seu pé. 
E a teus olhos granito, 
é um verme, é um mosquito 
pousando no monolito 
de velha e gigante sé. 
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A neve é sempre teu manto, 
como flocos de crystaes, 
alvejando com encanto 
nos ramos dos pinheiraes. 
Depois a luz radiante 
converte em amplo brilhante 
esse lençol scintillante 
tuas purpuras reaes. 



Alem no fundo, formosas, 
contemplas as povoações, 
as aldêas laboriosas, 
vida, amparo das nações. 
Sim, que a bella agricultura 
é a paz, é a ventura, 
sustento da criatura, 
enlevo dos corações. 



Quando a voz da tempestade 
por estes serros passar, 
e o raio na immensidade 
com sua fúria estalar; 
quando os eléctricos lumes, 
em noite escura os teus cumes 
destacar pelos negrumes 
e a chuva a terra alagar; 



quando o vento furioso 
como um leão a rugir, 
e da neve corajoso 
os mil pedaços partir; 
oh! tu és grande, és immensa, 
renasces no peito a crença 
no homem que estuda e pensa, 
que sabe amar e sentir. 
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Eu te saúdo n*est*hora 
hoje ó serra do Marão; 
já vem a romper a aurora, 
alegra-se o coração. 
Foje a noite lentamente, 
e a lua saudosamente, 
inda banha a minha frente 
com seu mago clarão. 



Adeus rochas escarpadas, 
adeus serra, adeus, adeus, 
adeus ó cristas nevadas 
quasi próximas dos céus. 
Adeus serras, adeus montes, 
rios, bosques, aves, fontes, 
adeus vastos horizontes, 
obra infinita de Deus. 

Serra do Marão, setembro de 1873. 
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Sonhos I 



Quizera ó doce amada 
vêr-te agora a meu lado como outr'ora 
tão pura como a luz da madrugada, 
tão meiga como o riso d'uma aurora; 
lendo n*esses teus olhos a ventura, 
aquella luz serena de bondade, 
que sabe dissipar a desventura, 

oh! anjo da saudade! 
Quizera vêr-te em sonhos maviosos 
ó doce amiga que minh*a]ma encantas; 
curvar-me aos teus desejos como as plantas 

aos alamos frondosos. 
Quizera vêr-te ainda um só momento 
confiando-te os Íntimos segredos, 
sob aquelles dóceis dos arvoredos, 

que os nossos pensamentos 
talvez guardassem na mudez sombria, 
dizer-te a magua que meu seio opprime 
esta dôr que minh*alma dilacera, 
este anhelo constante, tão sublime, 
este esperar emfim da primavera. 

Oh! minha doce amiga, 
quem podéra voltar aquelles dias, 
áquella vida solitária, antiga, 
áquellas meigas, doces alegrias; 

áquella paz serena, 

oh! minha flor amada. 
Sitios cheios d'amor, abençoados, 
aonde vive a pallida açucena 
mirando- se nos rios socegados. 
Onde tudo é ventura, riso, encanto, 
onde se desconhecem as vaidades, 
aquelle soluçar de intimo pranto, 
e as falsas aleqrias das cidades. 
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Além tudo c singello, 
mas d'uma singelleza encantadora, 
o campo, a flor, o prado, é tudo bello, 
é tudo grande, místico c suave, 
clcva-se este espirito cansado, 
buscando amor c vida, luz c esp'rança 

como se fora uma ave 

fugindo á tempestade 

em busca da bonança. 
Surge meu doce archanjo da saudade 
oh! vem sorrir-me nos parceis da vida; 
manda-me um teu olhar suave e triste, 

minha doce querida, 
pelos raios da lua feiticeira, 
ó ella sabe que no mundo existe, 
ella sempre dos tristes companheira, 

no coração humano, 
amor eterno, amor sublime e grande, 
amor como sentiu Petrarca e Dante, 
tao vasto como se fora um Oceano, 
que não morre e fenece n'um instante. 
Amor que aos céos eleva, que se expande 
em pensamentos nobres e fecundos, 
chamma que não se apaga, que não finda 
que são novas estrcllas, novos mundos. 
Amor sublime que revive «linda 
de Camões nas cstrophes inspiradas, 
amor que os lyrios vão dizer ás rosas, 
quando as noites ciestendem os seus mantos 
ou quando vem sorrindo as alvoradas, 
amor das grandes almas generosas. 



Amor doces encantos, 
que vive occulto como a flor modesta, 

e confiando apenas 

aos hymnos da floresta 
meigos sonhos de cândidas venturas, 

que vive como o lyrio 

solitário e perdido 
e vae no pó das brancas sepulturas 

findar o seu martyrío! 
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Mas ai! que importa minha doce amada, 
a tua imagem na minh'alma existe 

sei ena, immaculada, 
grave, singella, pensativa e triste. 



Meu anjo da saudade 
viver assim d 'esta illusao formosa 
é um martyrio bem sublime e santo. 
Ai! quando findará? Na eternidade 

N'essa mansão ditosa. 



Virgem do meu amor, vae com teu manto 
colher as rosas, myrthos e giestas; 
depois do inverno triste 
ó virgem sempre viste 
ci^uer a primavera as suas festas. 
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Mistério 



Infindo, grande, divinal mysterío, 
da terra envolve a vastidão immensa; 
na sombra vaga d*um sonhar aéreo, 
quem teus segredos desvendal-os pensa. 



Mundos e mundos que rolaes no espaço, 
que lei sublime, que vos rege infinda; 
quem pode accaso n'um singello traço 
erguer dos sonhos a penumbra ainda? 



Lá quando a noite com funéreo manto 
envolve a terra na mudez sombria, 
quem sabe as notas do divino canto, 
que o muudo inteiro ao Creador envia? 



Vô-de as estrcllas n'um fulgor tao bello 
no ceu azul, no firmamento alem; 
ou, serão ellas fadigoso anhelo 
das almas tristes, d*um perdido bem? 



Castos perfumes, virginaes aromas 
do campo as flores vão erguer singellas; 
mas quem aguarda nas cristaes redomas, 
mystico incenso, divinacs parcellas?^ 



Da meiga lua singular alvura 
o mar retrata a pallidez formosa, 
porem, debalde n*essa luz procura 
ler os mil sonhos que lhe entrega a rosa. 
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Da paz sombria, na mansão funérea, 
•quem ousa acaso desvendar arcanos, 
envolta em sombras a feral matéria 
só nos enluta nos cruéis enganos. 



Mysterio é tudo que nos cerca e opprime, 
a terra, os céus, o matutino alvor; 
mysterio immcnso d'um sonhar sublime 
és tu, ó virgem do mais casto amor. 



<SQ) 
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Homenagem 



^ Manoel Fernandes Thomaz 



Quando viviam os povos 
ao captiveiro abraçados, 
eram só os potentados 
quem alcançavam tropheus. 
Embora fossem uns déspotas 
lá tinham logar na Historia 
cercando de estranha gloria 
seus altivos mausoléus. 



D'uma raça imaginaria 
julgando-se descendentes, 
faziam curvar as frentes 
ao seu nefasto poder. 
E essa grandeza phantastica 
cercada d 'áureos arminhos, 
ensanguentava os caminhos 
no seu lúbrico viver. 



Eram heroes d uma farça; 
sua existência comedia; 
porém, do povo a tragedia 
como era negra c fatal! 
Elles passavam altisonos 
sorrindo da desventura, 
oh! velho mundo, oh! loucura, 
doida infrene baccanal ! 
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Erguiam seu capitólio 
não na força do direito, 
firmavam o seu aspeito 
no despotismo e terror! 
Aquelle jugo tSo bárbaro 
matava as crenças mais belias, 
somente n*estas procellas 
havia — Escravo e Senhor! 



Uns tinham risos e encantos, 
formando gratos anhelos, 
tinham os sonhos mais bellos, 
ventura a mais singular! 
E dos delyrios no cumulo, 
entre o incenso que passa, 
bebiam em lúbrica taça, 
em festins de Balthazar! 



Incendiavam as cidades 
essas almas de pantheras: 
lançavam o povo ás feras 
com diabólica paixão! 
E em sua cegueira, ávidas 
as turbas inconscientes, 
em applausos ardentes 
desvairava-lhe a razão. 



A liberdade era sombra 
que nem em sonhos se via, 
era só a tyrannia 
quem dominava sem veu! 
O pária ou ilota, o misero 
na vida sem agasalho, 
no despresivel trabalho 
morria como nasceu. 
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Não havia uma alvorada 
n'este tremendo calvário, 
findava no expoliario. 
sua existência sem luz. 
£ nas taboas d 'um ergástulo 
que lhe serviam de leito, 
suas mios cingindo ao peito 
mais apertavam a cruz. 



D*esses seres diabólicos, 
d'esse mundo deletério, 
em que viveu um Teberio 
na velha Roma paga: 
d*esse tempo todo lagrimas, 
dos seios das gemonias, 
ergueram-se as harmonias 
d'uma explendida manhã. 



Nos seios dos desgraçados, 
na raça presa e captiva, 
ergueu-se uma chamma viva, 
dentro de seus corações. 
Soaram festivos cânticos, 
na voz de eterna verdade, 
surge o sol da liberdade, 
quebram-se velhos grilhões. 



Ostenta-sc a luta ingente, 
ninguém a morte receia, 
sauda-se a Nova Ideia, 
as eras novas de paz. 
Consquista-se em cada século 
mais um poaer e um direito, 
abre-se a luz c no peito 
negra sombra se desfaz. 
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Ergue-se o povo abatido 
do seu viver desgraçado, 
comtempla regenerado 
um novo mundo — o porvir! — 
Illumina-se o seu espirito 
n'um bem que a todos consola, 
procura ávido a Escola, 
sabe pensar e sentir! — 



Sabe pagar os tributos 
aos génios da humanidade 
abre o seu peito á saudade 
com a maior devoção. 
Aos seus amigos e apóstolos 
vae nas mais santas romagens, 
prestar emfim homenagens 
d*uma eloquente lição. 



Hontem Vieira da Silva 
illustre nobre operário, 
depois o tricentenário 
do nosso vate immortal. 
Mais tarde o vulto grandicolo, 
aquelle braço gigante, 
aquella alma possante, 
grande Marquez de Pombal. 



O povo na sua crença', 
tao verdadeira e sincera, 
as cinzas emfim venera, 
com os seus prantos d'amon 
Cerca de goivos o tumulo 
do malogrado Fontana, 
aquelle que em lida insana 
foi grande batalhador. 
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Saúda emfim oh; seus martyres- 
erguendo- os do esquecimento, 
levantando um monumento 
não mentiroso e fallaz. 
Abrindo da Historia as paginas 
procura e vae decorando 
mais um nome venerando 
como Fernandes Thomaz. 



Vae saudar o patriota 
o portuguez levantado, 
que ao povo sacrificado, 
ensinara a redempçSo. 
Saúda o génio magnânimo, 
exemplo de herocidade, 
a alma da liberdade 
na liberal revolução. 
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Conto 



— Adeus ingrata, 
adeus cruel, 
ó alma apenas 
feita de fel. 

Foi erro, foi 
da Natureza 
fazer esquiva 
tanta belleza. 

Tem os teus olhos 
tal expressão ... 
uma ânura . . . 
um tal condão. 

Que a gente ao vél-os 
quasi se esquece . . . 
perde-se . . perde-se. . . 
quasi endoidece! 

Que diabrura 
da Natureza 
fazer esquiva 
tanta belleza! . . 

És n*estes campos 
perdida flor.. . 
— Num sou ingrata 
ó meu senhor. 

— Tu nao entendes 
o que te d go, 
nem a doçura 
d*um peito amigo... 
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O âtnor que sinto 
tu não o lés; 
quanto te adoro 
mulher, não vôsr 

O que desejas 
ó minha bella, 
ó minha pomba, 
lúcida estrella: 

— O que desejo, 
íira, eu sei lá . . . 
que d'estes sítios 
d'aqui se vá. 

Tem boas íiallas, 
mas não engana! ? 
Deixe em socego 
pobre tricana. 

Lá na cidade 
hay muita flor... 
mulheres bonitas 
vendendo amor. 



Aqui nos campos. 
c tudo triste, 
vida singella 
somente existe. 

— Adeus ingrata, 
adeus, amor: 
levo a minh*alma 
cheia de dôr! 

Nem um abraço 
por despedida 
me dás agora 
luz d'esta vida?! 
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Nem um só beijo, 
um só, sequer, 
me dás agora 
fria mulher! 

Nem uma sombra, 
n'este momento, 
fica em tu'alma 
de sentimento? 

— Bem o que disse, 
eu bem não sei . . . 
Senhor, escute . . . 
eu nunca amei. 

Ando nos campos, 
no meu trabalho: 
tenho uma choça 
por agasalho. 

Vou para o rio 
roupa lavar; 
e vou os milhos 
também sachar. 

Vou ás vindimas 
colher as uvas 
no tempo in-antes 
de vir as chuvas. 



Ando descalça 
pelo nevão; 
mas trago alegre 
meu coração. 

Ai! pelo inverno 
como é tão bello 
tudo coberto 
com o sincello! 
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AÍ! são as folhas 
puro crystal; 
jardim de fadas 
não lhe é egual. 

Vive contente 
quem não espera 
senão os beijos 
da primavera. 

-Como le enganas 
ó minha flor 
pura alegria 
só ha no amor. 

Pois, olha, escuta, 
faz uma ideia 
da tua casa 
sem a candeia. 

Á noite, á noite 
que escuridão, 
não fica triste 
teu coração? 

Pois, olha um peito 
que amor nao sente, 
casa sem lume, 
exactamente. 

— Muito se engana 
quçm tal disser, 
feita de gelo 
num hay mulher* 

Todas tem alma, 
tem sentimento, 
grandes affectos 
n'um pensamento. 
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São umas loucas, 
ás vezes, são; 
ai! quanto soffre 
seu coração! 

— Então não deixes 
tao pensativa 
esta minh'alma 
tua captiva. 

Dá-me um abraço, 
um só, emíim . * . 
Não me respondes, 
não dizes — Sim?— ^ 

Olha, sou rico... 
dou-te vestidos 
de muitas íitas 
bem guarnecidos. 

D'ouro e brilhantes 
brincos e anneis 
como os possuem 
mulheres de reis. 

Vaes p'ra cidade 
seres princeza; 
será mais linda 
tua belleza. 



— Eu não duvido 
do que me diz; 
mas n 'estes campos 
sou mais feliz. 

Em tudo falia 

em tudo. .. ou nada... 

falta uma cousa 

á mulher honrada. 



1 



I40 



Falia em vestidos, 
falia em brilhantes, 
olhe as tricanas 
nao são amantes . . . 



Vá p'ra cidade, 
vá seu caminho; 
em paz me deixe... 
olhe... adeusinho!.. 



E foi-se 
serena, 
sem pena, 
sem dór! 
£ ao longe 
passando, 
cantando 
d 'amor. 



Nos valles 
correndo, 
dizendo 
— Adeus!— 
Tão linda, 
tão bella, 
estrella 
dos céus! 



Nao fujas, 
ó fada, 
amada 
visão! 
Espera, 
nao sigas, 
não digas 
— Ai! não! — 
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Nos montes 
ainda, 
tão linda 
mulher! 
Encantas 
fugindo, 
sorrindo, 
meu ser! 



Ai! surge, vem a meus braços 
ó minha flor adorada: 
ai! vamos pelos espaços 
ter uma vida encantada. 



A vida é toda um mysterio, 
ó minha doce mulher; 
completa meu sonho aerio 
fina essência do teu ser. 



E's pobre tricana: embora 
d 'estes valles és violeta; 
beijos de lúcida aurora, 
magos sonhos de poeta. 



Da tu 'alma a singelleza 
tem mundos de inspiração ; 
prende mais tua belleza 
filha do meu coração. 
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Palauriado 



Palavreiam dois doutores 
em questões de medicina, 
mas de forma que o doente 
não perceba patavina. 



Um em phrasc levantada 
e n'um tom quasi prognostico 
traceja da enfermidade 
o seu vasto diagnostico. 



D(> j^ego vem os vocábulos, 
mais o latim em cadencia, 
pois estas cousas é certo 
dão seus laivos de sciencia. 



Não ha doutor aprumado, 
que seja de grande elite, 
cujos termos, empregando 
não acabem sempre em tte. 



Nomes antigos não prestam, 
já toda a gente os sabia; 
n'uma consulta precisa-se 
fazer uma academia. 



Fallar-se muito de tudo, 
fallar... c não dizer nada, 
ferrando ao pobre doente 
a mais tremenda massada. 



à 
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Mas também o que é bem certo, 
diga-se toda a verdade, 
é que n 'estes casos urgicos 
ha também a carídade. 



Estas grandes estopadas 
n'um 'stylo elevado e nobre, 
só se empregam raras vezes 
na casa humilde do pobre. 




0^ ^•k. 
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Conselho 



« . 



— Dr., venho procural-o 
para me dar um conselho, 
eu na casa aonde raóro 
encontro mais d 'um espelho. 



Um faz-me a cara bonita, 
outro a cara muito feia; 
isto causa-me nervoso, 
isto tr2nstorna-m'a ideia. 



Qual d'elles será o certo, 
me traz em contrariedade; 
qual será o lisongeiro, 
qual d'e1les fala a verdade? 



— Senhora, diz o doutor, 
mas com o riso nos lábios, 
essa questão é somente 
para um congresso de sábios. 



Mas sempre dizer-Ihe quero 
qual é minha opinião: 
— o melhor mundo dos mundos 
V, o mundo da illusao. 



Sabe qual é meu conselho 
e sem interesse algum? 
— quebre todos os espelhos, 
não veja a cara a nenhum. 
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Historia triste 



Junto á beira d'unia estrada 
um pobre velho estendia 
a sua mão descarnada. 



Esmola a todos pedia 
com a voz amargurada 
« tristemente dizia. 



Senhor tende piedade 
da minha negra desdita^ 
vivo só da caridade. 



Uma familia afilicta 
tem a fome e a saudade, 
<ó alma santa, bemdita. 



E eu já tive alegrias, 

já tive felicidade, 

tinhu o meu lar modesto, 

o meu casal, minha herdade. 



Tinha os meus campos tão bellos, 
davam-me trigo e centeio, 
que as flores da primavera 
esmaltavam de permeio. 



Tinha também umas arvores, 
vergando ao peso do fracto, 
com que a terra me pagava 
do meu trabalho o tributo. 



IO 
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No meu celleiro modesto 
o pao nunca me faltava; 
e de anno a anno> de tudo 
sempre um ponco se guardava. 

Tinha o boi e tinha a cabra, 
a creaçSo também tinha, 
o leite para as creanças, 
toda a casa se mantinha^ 

A casinha era modesta, 
ama casinha da aldeia, 
que o sol dourava de dia 
e prateava a lua cheia. 



Esse casal tao singello 
ír>i meu berço — ahi nascera. 
De meus pães na companhia 
ahi vivi e crescera. 

Ahi sonhara mil sonhos 
no [>atemal agasalho, 
ahi também o meu braço 
tinha amor pelo trabalho. 



Ahi em annos mais tarde 
n'uma expansão verdadeira 
o meu destino se uniu 
á mais doce companheira. 

Veio um dia, um dia triste, 
dos pães senti a orphandade; 
d'elles ficára-me n'alma 
sempre a mais viva saudade! 

Mas vieram alegrias 
depois d'um intenso brilho. 
O casal illuminou-se, 
nascera o primeiro filho. 
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Com que amor eu trabalhava, 
de sol a sol sem canceira; 
que tardes cheias de encantos 
vendo o meu trigo na eira! 

Outras ambições não tinha, 
que nao se albergam nos lares, 
senão o parco sustento, 
livre de negros pesares. 

Mas veio um anno, outro anno, 
perderam-se as novidades, 
annos de fome malditos 
para as modestas herdades. 



Pão não havia na casa 
e n'este estado precário 
lá fui lançar-me nos braços 
do mais cruel usurário. 

Os annos foram passando, 
a divida amontoava, 
e nem para amortizal-a 
tão pouco a terra me dava. 

E um dia, que dia triste! 
ai como minh'alma chora! 
veio a gente da justiça 
fazer a tudo penhora! 

E lá foram os meus campos, 
o casal, a minha herdade! 
Não sei como fulminado 
eu não morri de saudade! 

Mas peor inda que a morte, 
na mais cruel agonia, 
veio a doença fatal, 
a ncgr.i paralisia. 
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Adtus sonho» de alegria r 
adeus casa de meus pmes, 
agora invalido e pobre 
qual teu destino? — onde vaes!? 

Estender á caridade 
a minha mão descamada, 
envolto em tjristcs ferrapos 
pedir esmola na estrada. 

£ a rico que me levara 
meus campos, minha alegriav- 
não tem remorsos decerto 

da minha lentar agonia. 

• 

£ Chrislo na Cruz. morrendo* 
lá no Monte do Calvário, 
deixou inda sobre a terra 
aíma vil do ns«rario! 



£ Dbus todo de bondade 
na terja e nos céus existe ? — 
— E- do pobre duas lagrimas» 
sokiran^ na £ace toiste. 
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Luiz Pinto MoifinliD 



ííão morreu, e vive ainda, 
viverá eternamente, 
«ste apostolo, este crente, 
alma feita só de luz. 
Como elle amava as creançis, 
« como tinha no peko 
gravado o grande preceito 
«das palavras de Jesus. 

Creanças abandonadas, 
sem lar, secn liaz, sem abrigo 
« sem ter um seio amigo 
um conforto á sua dôr! 
Perdidas n'esses caminhos, 
n'essa cruel anciedade, 
larga vida de saudade 
lai^a vida sem amor! 

Mas tu, grande benemérito 
destes um grande exemplo, 
erguendo um sacrário, um templo 
da mais santa devoção. 
— Pobres filhas da desgraça 
para quem tudo era morto, 
ahi tendes um conforto, 
iuz em vosso coração, 

Puturo cheio de sombras, 
futuro sem ter guarida, 
vida triste sem ser vida, 
no mais acerbo pesar. 
Flores mortas sem perfume, 
noite negra, noite escura, 
um caminho sem ventura, 
desventura sem ter parJ 
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Mas no Azylo adorado^ 
o teu sonho permanente^ 
tem abrigo a innocente, 
rasga-se um novo porvir 
Uma estrella peregrina, 
o mais amplo agacho 
na santa lei do trabalho 
que tudo vem redemir. 

Foi modesta a tua vida, 
foi modesta, mas agora 
que luz, que suprema aurora 
não cerca teu mausoléu ! 
— Alma d'um justo, serena, 
gosa lá na Eternidade 
o premio da caridade, 
que o teu nome não morreu. 
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Aqui vivo solitário 
<quasi do mundo bem longcr; 
julgo estar n 'algum mosteiro, 
paf ace que sou um monge. 



Só me falta a bella ceica, 
os mais vistosos pomares^ 
delicias d'aquenas vidas, 
delicias bem singulaices. 



Palta-me ter a sacola 
para andar no peditório, 
e ter uma larga mesa 
na sala do refeitório. 



Trazer nos pés as sandálias, 
e na cabeça o capuz. 
E por sobre humildes hábitos 
trazer pendente uma cruz. 



Uma vida t»em pacata, 
sem trabalho, nem canceira, 
«dormindo todas as tardes 
a mais santa raposeira. 



Bella vida era a dos frades, 
vivendo no seu convento, 
entoando as ladainhas 
n'um cantar bem pachorrento. 



tp- 



Gosando boa saúde, 
todos gordos e corados^ 
corria-lhes a existência 
sempre livre de cuidados- 

Cantavam, quando cantavam^ 
ante os santos de marfim, 
de somno as boccas abrindo 
n^um mesclado latim. 

Tinham também suas resas 
a horas certas no coro, 
e também, só Deus o sabe . . . 
se tinham o seu namoro . . . 

Já se vê, bem entendido . . . 
tudo com a mais pardmonia. . . 
que o frade, diga a verdade, 
tinha boa cachimonia. 

Decerto não tinha culpa 
de tamanha sympathia . . . 
o fradinho, era um amigo, 
nas casas, uma alegria. 

O seu celleiro era farto, 
tinha vinho, queijo e pSo, 
bellas perdizes gorditas, 
coelhos, lebres e leitão. 

Mas também sua despensa,, 
diea-se aqui e sem leria, 
matava aos pobres a fome, 
matava muita miséria. 



Os conventos acabaram, 
da caridade um erário, 
em sea logar vemos hoje 
apenas o usurário. 
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Mas o progresso latente 
de tudo ferino berra, 
quer antes os syndicatos, 
tudo mais que venha á terra ! 

Quer larápios refinados, 
que tenham ostentação ; 
homem de muito dinheiro, 
que importa seja ladrão. 

Falle bem, tenha palavra, 
seja muito . . . eloquente . . . 
embora não diga nada, 
tem um culto reverente. 

Mas o peor desta lesta, 
este é o meu desconsolo, 
os pobres roem as cascas, 
os maraus papam miolo . . . 

Os pobres vivem famintos, 
quasi sem pão, nem camisa, 
outros em risos e festas 
sua existência deslisa. 

Só nos resta a pelle e o osso 
n'este jogo malabar, 
oh! que artistas tão distinctos, 
ninguém os pôde egualar! 

Mas. quando virá um dia 
a terminar esta farça? 
Jogador de pau valente 
para varrer uma praça ? 

Quando surgirá um braço 
cheio de força e de oi^ulho, 
empunhando com denodo 
o mais famoso estadulho?! 
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Que tenha na voz vibrante 
os estos de mil rancores, 
que expulse de todo o Templo 
Como o Chrísto os mercadores?! 

Que tenha um braço de ferro, 
justiça como brazão, 
e sejam suas palavras 
as vozes do coração. 

Porem, emquanto esses tempos 
não chegarem de ventura 
eu aqui, bem solitário, 
quasi n'uma sepultura, 

vivo de risos e sonhos, 
de esperanças encantadas, 
como as aves que só pensam 
nos céus e nas alvoradas. 



£ vejo quanto pacifica 
era a vida d'um convento, 
resando no Breviário, 
sem mais outro pensamento. 

Quem dera ter uma cella 
doce paz no coração! 
£ ser d 'um grande mosteiro, 
velho padre guardião. 

Ter um rancho de devotas, 
beijando-me o escapulário; 
boas garrafas de vinho 
guardadas no meu armário. 

Bons covilhetes de doce, 
presentes de conlessadas, 
alivio de seus peccados, 
paga de muitas massadas. 
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Ter a alma bem tranquilla, 
e sempre cheia de riso, 
e a muitos maraus com resas 
abrír-lhes o paraizo. 

Vida santa, vida bella, 
vida de paz sem egual; 
no íim voar direitinho 
á corte celestial. 

29 — maio 902. 
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Unamos todos as màos! 
Tantas almas rmnidas, 
uma família de irmãos. 



(poesia reatada na sessão solemne da Associa- 
ção de soccorros mútuos de f^aço d';^reos) 



No cimo d 'um povoado 
vivia um pobre aldeão 
quasi do mundo isolado. 

— «Como é bclla a solidão, 
dizia elle encantado, 

tao longe da povoação. 

E que doce liberdade 

se não respira e não sente 

aqui longe da cidade !> 

Mas uma voz previdente 
lhe responde com verdade: 

— O teu pensar é demente !> 

Emquanto fôr o teu lar 
cheio de vida e calor 
terás um bem regular. 

Mas quando vier a dor 
junto de ti se assentar 
quem te aífaga com amor ? ! 
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Quem velará os teus dias, 
as noites angustiadas 
sem ventura e alegrias ? 

As almas foram formadas 
para serem companhias 
ao bem e á dor ligadas. 

Ha um supremo condão 
que tudo prende, encandeia 
coração ao coração. 

Mas esta formosa edeia 
vem a ser — Associação — 
que doces risos semeiia. 

Que seria do operário 
nas tristezas do seu lar 
nas trevas do seu calvário ; 

se não fora o singular 
pensamento humanitário 
que a todos vem abraçar. 

Associação, esteio, abrigo, 

estrella d 'amor e luz 

que tudo encerra comsigo. 

Um Cyrineu a uma Cruz, 
em cada peito um amigo 
como ensinou docemente 
Jesus. 
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Epigrammas 



— Meu amigo, que luto carregado, 

por quem decerto, meu saber não Ic^ra? 

— Ora adeus, lhe responde o interrogado 
quasi meio a sorrir: — foi minha sogra! 



Dizia audaz sovina: 
— Sou grande protector da agricultura, 

o meu dinheiro é mina, 
vae matar muita fome e desventura. 



Aberto o meu erário 
a todos presta grande valimento. 

Não sou vil usurário, 
empresto o meu dinheiro a dez por cento, 



— A dez por cento ao anno! 
Oh! grande bemfeitor da humanidade! 

Porem, não ha engano, 
ha nessa exposição toda a verdade?! 



— Sim, dez por cento, dez. 
Ao anno, porem, não, era toleima; 

mas dez por cento ao mez, 
tudo mais. meu amigo, é gloseima. 



^ 
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R Escola 



A pedra c o bronze que valem 
no meio da praça erguidos ? 
são como tropheus perdidos 
d'onde não brota uma luz. 
Não é assim uma escola 
que nos seus altos destinos, 
vem, aífaga os pequeninos 
como o fizera Jesus. 

Ao pobre sem luz, sem guia 
rasga novos horísontes; 
do saber as vastas fontes 
<»h! vae mil sedes matar! 
Ei^ue-se a fronte orgulhosa, 
rasga-se o veu da ignorância, 
aspira-se essa fragancia 
d*um perfume singular. 

Escola — que doce encanto, 
templo de luz e d 'amores, 
— Escola — vergel de flores, 
oh! quem vos não quer, quem?! 
Escola — templo bemdito, 
nome de mysticos traços, 
abrindo os fervidos braços, 
oh ! nova Jerusalém ! 

Correi, ó filhos do povo, 
as portas eil-as abertas, 
as vossas almas desertas 
enchei-as agora, enchei. 
O livro é pão, é enchada, 
o livro é riso, é trabalho, 
é para o frio agasalho. 
é justiça, amparo e lei. 
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A memoria da Exr Sr; 
Condessa da eovilhSI 



Estavam os anjos nos céus 
tecendo um ramo de flores, 
e depois á Voz de Deus 
cantavam hymnos d 'amores. 



£ as aves pelos espaços 
soltavam os seus gorgeios; 
eram mysticos abraços 
dos mais cândidos cnleios. 



Uma festa singular 
da mais suave harmonia; 
e Christo no seu altar 
divinamente sorria. 



— Alma pura d'uma santa 
subindo á Eternidade: 
foi na terra doce planta, 
foi Anjo da Caridade. — 



Estavam os anjos nos céus 
tecendo uns ramos de flores, 
c depois á Voz de Deus 
cantavam hymnos d'amores. 
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Zaida 

(Len&a popuUr ôa noite ôc S. 7olo) 



As pias, singellas, antigas usanças, 
Memorias da pátria que o berço nos derOj 
São ellas tão cheias, de gratas lembranças 
Que n'alma derramam louça primavera. 

(j. DA C, CASCAES). 



Noite das noites mais bellas, 

como a todos nos seduz! 

nas suas graças singelas 

como vem raios de luz 

reflectir em nossas almas ; 

como brilham as estrellas 

com mais intenso fulgor; 

como o perfume da flor 

nos enebria e encanta 

n'esta noite, noite santa, 

noite de tantos folgares, 

em que sorrisos mais ledos 

nos vêm dizer mil segredos 

que nos vêm enfeitiçar! 

Oh ! em tomo das lareiras, 

nos mais modestos logares 

onde se erigem altares, 

aonde ardem as fogueiras, 

aonde com devoção 

vem as donzellas sorrindo, 

buscando de S. João 

as promessas feiticeiras 

n'uma alcaxofra florida, 

que uma esp'rança bem querida, 

anhelo de sua vida, 

vem nas sortes bem fadadas 



II 
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lírmar o suave encanto. 
Oh! n'esta noite tão bclla 
de tão suave alegria, 
noite de tanta poesia, 
não pôde a meiga donzella 
guardar avara um sorriso 
n 'estes momentos tão ledos, 
que nos podem mil segredos 
descobrir, e ura paraizo. 
Mas emquanto, vós, donzellas,. 
queimaes a herva pinheira 
ao lume de uma fogueira^ 
ouvi nas vozes singellas 
uma historia, triste, triste, 
que, na memoria do povo 
ainda bem viva existe, 
da pobre moura encantada. 
Eil-a, prestae attenção, 
que historia tão malfadada 
toca bem no coração. 
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Eleva va-se nm palácio 

mui formoso, mui gentil, 

do Caia, nas suas margens,. 

pertencente a Albôazil. 

Além, n'aquellas paragens, 

diz a historia, não havia 

quem tivesse mais thesouros 

de jóias, de pedraria, 

da mais rica, da mais fina; 

diziam. todos os mouros 

ser aquelle seu recinto 

de riquezas, uma mina. 

Quando o rei a p parecia 

em festejos, o seu cinto 

era todo de brilhantes. 

Seu peito de diamantes 

de tal valor que cegava 

se alguém os olhos fitava, 

quando um raio de sol ardente 

lhe batia bem de frente. 
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Mas não era esta opulência 
que do rei Albôazil 
tornava a sua existência 
tao invejada, tão qu'ri<la- 
Uma filha tão gentil, 
tão mimosa como a flor 
no risonho mez de abril, 
n'essa quadra que da vida, 
tem encantos mil a mil, 
era o seu maior thesouro. 
Esta filha de quem todos 
diziam, por vários modos, 
ser de todo o império mouro 
a belleza mais subida 
nos encantos, na doçura, 
uma pérola da vida. 
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Uma noite reclinada 

n'uma formosa ottomana 

era Zaida, desmaiada 

pelo pezar que sentia : 

era quasi madrugada. 

Levara a noite em cuidados 

passeando pelas salas 

de bellas sedas, de gallas 

de uma tão rica princeza 

Mas ai! quem liga valor 

do mundo á maior riqueza 

quando emfim, no peito, a dor 

a noss'alma nos tem presa! 

Z^da vira esmorecer 

a luz do sol tão brilhante, 

o dia emfim a morrer. . . 

Fez-se noite, noite escura: 

negras sombras, eil-as, descem 

enluctando o horisonte 

pela serra, pelo monte, 

V no ceu já apparecem 

as cstrellas, — botões de ouro 

d*cssc manto — o firmamento, 
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que, para além, um thesouro 
nos aguarda. 

Pobre moura 
hora a hora vae contando 
no relógio — o coração — 
que, veloz ainda corre 
no momento de afflicção. 

E na mão breve, reclina 

sua fronte triste, triste, 

que bem diz — que não existe 

maior pena. — Uma bonina 

parecia, já pendida 

na sua haste, esmorecida 

pelo sol, pelo calor, 

murcha quasi, já sem vida, 

sem alento, pobre flor! 

A dor, porem, também cança 

c vem da sua anciedade, 

o somno, doce bonança, 

mitigar o sofrimento. 

Cerra as pálpebras formosas, 

pomba cândida, adormece, 

quando em breve a rósea aurora 

reanima as frescas rosas, 

nova luz ao mundo offrece. 

Logo apoz e sem demora 

sente passos, é seu pae, 

corre, vôa, alegre, chora, 

e do peito aos lábios seus 

bem profundo vem um ait 

que da terra sobe aos céus. 
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— Oh! meu pae, oh! meu senhor 

que longa demora foi, 

noite de tanto amargor, 

ainda o meu peito me doe 

pela magoa que passei. 

Aqui, cheia de anciedade, 

da que opprime o coração, 
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aqui, a noite velei, 
ai! chorando de saudade!- 
Mas ó meu pae vossa mão 
■entre as minhas treme tanto 
e em vossos olhos o pranto 
vejo, c pallido o seu rosto 
como se fundo desgosto 
vos oprimisse, senhor! 

— Ai ! filha do meu amor, 
a tua vida deleitosa 

tem sido como a flor, 

a flor a mais preciosa. 

Mas a ventura na terra, 

é como a nuvem ligeira 

pairando sobre uma serra, 

nuvem levede poeira: 

é um astro, minha filha, 

agora fulgura e brilha, 

amanhã vem nuvem densa 

eis occult:;i o brilho seu. 

—Mas d'Allah, meu pae, immensa 

é, sabeis sua clemência, 

— Mas as leis da existência 
não quebram o seu destino, 
e o homem, filha, na terra 

é um pobre peregrino 
luctando em continua guerra. 
Zaida, bem junto de mim 
senta-te, e uma voz triste 
escuta, meu serafim: 

IV 

— Este solo das Hespanhas 
era d'antes governado, 
como sabes, pelos godos: 
eram bellas as façanhas 
que seu alfange pesado 
tirava de quasi todos 

os inimigos d'então. 
Pelos annos setecentos 
logo apoz, juntos mais doze^ 
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€onn> rei d 'esta nação 

se elevou a dom Rodrigo» 

\o conde dom Julião 

tinha o rei fiel amigo. 

Este conde, poderoso, 

nos godos alta valia 

tinha então. — A monarchiay 

vasto mar tão procelloso, 

era por elle regida. 

O monarcha ai fim quizera 

dar-lhe prova merecida 

e lembrou-lhe uma promessa 

fazer a dom Julião. 

Do conde a filha inda era 

da fresca rosa um botão 

nos dias de primavera. 

— <Diz o rei — a minha mão,, 
conde oflfereço a Florinda, 

é vossa filha, é bem linda . . . 
bem sabes quanto te devo; 
e não fica á magestade 
bem 'squecer a lealdade 
dos vassalos. Não escrevo 
como alguns em fina areia 
dos amigos altos feitos> — 
Mas do rei tão desleal 
apagou-s3-lhe esta ideia 
na sua mente; ainda mal, 
vae-lhe a ruina cavar. 
E foi n'aquenes dois peitos 
do conde e filha, lançar 
o gérmen d 'alta vingança, 

— A minha honra offendida! 
— O meu amor despresado. 
Ai! foi-se a minha esperança f 

— Ai! minha filha querida! ! = 
E eil-o vôa, sem tardança 

ao rei cavando a ruina. 
E foi então que dos mouros 
seu império se estendeu (i) 
n*esta terra uma áurea min» 



(i) Em 714, 
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<le riquíssimos thesouros, 
sob este formoso ceu. 
Mas ai ! filha do christâo 
como do nosso tem sido 
egual no seu <:oração 
o ódio, a raiva, o rancor! 
E hoje, filha, meu amor, 
Affonso Henriques, primeiro 
Cezimbra foi sitiar (i) 
Annos setenta, mais dois, 
já tem o nobre guerreiro, 
que não pensa em descançar. 
Christão, embora, é de heroes 
um castigo a sua espada. 
Já vês, Zaida, que partir 
para o combate me vou. 
Da guerra não temo nada, 
a minha lança quebrada 
no campo nunca ficou; 
Mas a minha filha qu'rida, 
a filha dos meus encantos, 
encantos de Albôazil, 
pérola da m'nha vida, 
dos meus afíectos tao santos, 
botão de rosa em abril, 
aqui sosinha, quem ha de 
ai! guarda r-te, minha flor. 

— Allah é grande, senhor, 
sua infinita bondade 
sobre mim ha de estender. 
Dae-me um cavallo, meu pae, 
os christãos vou combater, 
uma espada, um escudo forte, 
uma lança, um peito d*aço, 
não receio assim a morte, 
serei emfim mais um braço! 

— Nunca, filha! — Uma bonina 
n'aquellas lutas de sangue 

no seio a fronte reclina, 
pende logo e cae exangue. 



(i) Em 1165, 
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— Então y meu pae, indaguemos 
nossa sorte : aqui ao lado 
vamos, senhor, procuraremos 
os segredos do porvir. 
Junto á margem da ribeira 
temos uma feiticeira (i) 
da qual podemos ou\ir 
conselhos d'alto valor: 
talvez sejam bem suaves: 
vamos, meu pae, meu senhor. 



Pela noite suspirando 

n'um desejo bem febril 

eis o rei Albôazil; 

até que a noite chegando 

parte, vôa, sem demora 

em busca da feiticeira 

que n'uma caverna mora. 

Parte só, servos não quer, 

pois aquelle santuário 

aonde um alto saber 

abre as portas do futuro, 

quer-se humilde, solitário, 

sem ter pompas, obscuro. 

Entra-se com humildade» 

embora senhor ou rei, 

tudo curva á magestade 

do saber alto e profundo 

o joelho, a voz, a lei 

de quem diz — pasmae, ó mundo ! — 



(i) O povo — diz o sr. Alexandre Herculano —faz 
dlsiincção entre feiticeiras e bruxas, O mister das feiti^ 
cetras c fazer malefícios a todo o gefiero de pessoas, de 
qualquer edade que sejam acompanhando ordinária' 
mente o diabo em iodas as suas funcçoes 71 este mundo. 
As bruxas têem poder limitado, estando apenas auctori" 
sadas para cliupar de noite o sangue ou a substancia 
das crianças, matando-as pouco a pouco de inaniçào 
ou de repente se chupam desarrasoadamente^ 
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Chega junto da morada 
de toda a feiticeiria, 
bate á porta uma pancada: 
— Quem bate com alegria, 
lhe pergunta : 

— Albôazil. 
N'um instante abre-se a porta 
e eis contempla de perfil, 
á luz baça, semi-morta, 
rosto enrugado de velha 
que se diz uma centelha, 
lá no poder infernal. 
— Já vos 'sperava, senhor, 

— Como assim ? 

— Minha sciencia 
tem um magico valor. 

— Sabeis de cada existência 
os mais Íntimos arcanos? 

— Tudo sei, longa experencia 
tenho desde verdes annos. 
N*este mar de desenganos 
minha vida qual baixel 

tem levado muitas vidas 

a porto firme e fiel, 

que no mundo eram descridas. 

— Oh! então altos segredos 
desvenda o vosso mister; 
faz vacilar os rochedos 
vosso poder, ó mulher! 
Esclitae-me ; hoje preciso 
também do vosso coubclho: 
tenho uma filha, um espelho 
dos anjos do paraizo. 

O monarcha português, (i) 
sua espada contra nós 



(i) Estando El- Rei D, Affofiso em Alcacere do 
Ij em iióSi teve novas que a villa de Cezimbra se 
\eria ganhar aos mowos, por estar sem bastante pre- 
to. E por nào perder occasiào junta alguma gente^ e 
foi pôr cerco com brevidade, 

(f. brandão — M, Luzitana.) 
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ergueu de novo outrii vez; 
e do rei de Badajoz 
já se ergueu também a voz, 
ás armas todos chamando. 
Não temo a guerra, isso não ! 
Quem viu na minha mão 
a minha espada vergando ? 
Mas a minha filha qu'rida 
sósinha não deixarei . . . 

— Descansae, Albôazil, 
poderoso, nobre rei. 
A vossa filha gentil 

eu, senhor, a guardarei. 
Pelo poder da magia 
ha de ficar encantada 
em um magico logar. 
— Feiticeira, de alegria 
sinto o meu peito pulsar. 

— De todos ha de escondida 
ali ficar, sem sentir 

um sopro sequer de vida, 
até que vós, ó senhor, 
voltando de batalhar, 
a filha do vosso amor 
queimes de novo abraçar. 

— E se finar-me na guerra, 
«í fôr meu ultimo adeus? 

O seu encanto na terra, 
só findará lá nos ceos. 
Vinde, pois, quando for dada 
meia noite, Albôazil, 
para que Zaida, gentil, 
possa então ser encantada. 

VI 

— Filha, vamos, sôa a hora 
para o teu encantamento, 
pela mais breve demora 
por um rápido momento 
se pôde tudo perder ; 
partamos, filha, partamos, 
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o tempo é bom de correr. 
E da gruta feiticeira 
pae e filha eis a caminho, 
elle de férrea viseira, 
ella vestida de arminho. 
Entram a gruta medonha, 
a mais sombria caverna, 
onde á luz de uma lanterna 
divisam circulo symbolico 
onde o poder diabólico 
ha de todo alli ser feito. 
O rei, talvez de respeito 
sente opprimir-se-lhe o peito, 
será bom ou mau auguro? 
Chega, emfim, a velha, a maga, 
aquella que do futuro 
os recônditos indaga. 
E no circulo a princeza 
afagando vae collocar, 
e agitando o seu bastão (i) 
com diabólica expressão 
assim começa a fallar: 

— «Zaida, filha mimosa 
do monarcha Albôazil, 
lindo botão mais gentil 
da roseira mais formosa; 

ficarás n'esta caverna 
cmquanto teu nobre pae 
batalhar á guerra vae 
buscar louros, fama eterna, 

Mas olha, rei do botão, 
mimoso botão d'amor, 
só finda o encanto, senhor, 
em noite de S. João. 



(i) O bastão ou vara magica tem sempre suspen- 

uma infinidade de campainhas. Pequenas medalhas 

cobre e de folha de Flandres ^ pelles de serpente^ e 

nj as feitas de fragmentos de vidro e de coral, ornam 

jrdinario a sua túnica e avental. 
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Palácio de jóias finas 
tens n'esta gruta, princeza, 
que da mais alta riqueza 
aqui ha milhares de minas. 

E se teu pae, teu senhor, 
se finar lá nas batalhas, 
socegae entre as mortalhas 
nobre rei, que o teu penhor, 

pelo meu alto condão 
bem guardado ao mundo inteiro 
fica, até que um cavalleiro 
venha pedir tua mSo. 



Da tua gruta, ó princeza, 
do teu leito de assucenas, 
tu has de sair apenas, 
ó peregrina belleza, 

uma só noite em cada anno, 
noite de magos folguedos, 
que vem quebrar mil segredos 
d*alma cego, ledo engano; 

Oh! mas esta permissão 
é até á madrugada; 
depois, ó moura encantada, 
vae e cumpre o teu condão. 



Preso pelo 5 teus encantos 
ao ver-te, mimosa flor, 
sendo joven trovador 
ha de saúda r-te em seus cantos. 

Se fôr um nobre guerreiro, 
a sua espada valente 
ha de vir humildemente 
depôr-te aos pés lisonjeiro. 

Se for rei, cuja nação 
no mundo seja temida 
de princeza tão querida 
pedirá a sua mão. 
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Mas para o seu paraizo 
poder na terra gosar, 
terá, — pois de conquistar 
teu encantado sorriso : 

a mil perigos espôr 
linda Zaida, a sua vida 
para que seja colhida 
da esp 'rança a meiga flor. 

É sua doce união 
ha de apenas celebrada 
ser, ó Zaida encantada, 
em noite de S. Joao>. 

Calou-se a maga agitando 
o seu bastão, e de gelo 
de Zaida o rosto era, ao vêl-o 
já de mármore parecia. 
Hórridos sons se prolongam, 
abre-se a terra encantada; 
eis que a moura, a linda fada, 
do pae aos olhos fugia. 



vn 



Já da noite a rósea aurora 
negras sombras desfazia ; 
precursora á luz do dia 
no seu leito se enamora. 



Vão as estrellas fugindo 
e d'alem do horisonte 
surge o sol dourando o monte, 
vida e luz lá refletindo. 

Como pérolas formosas 
pende o orvalho crystallino 
em gôttas do purpurino 
cálix das mais frescas rosas. 
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E de Cczimbra rendido 
o seu castcllo já foi 
pelo braço d*cste heroe 
«los mouros sempre temido. 

Agora a nobre Palmclla 
que se avista sobranceira, 
d'Aflronso á espada guerreira 
rende a sua cidadella. 

De repente eis apparece 
de Badajoz o rei-mouro; (i) 
seu exercito é thesouro 
p*los guerreiros que o guarnece. 

A melhor da mocidade 
vem alli, bcllas fiUeiras 
que nas hictas mais guerreiras 
tem colhido heroicidade. 

Sao de pé sessenta mil, (2) 
mil quinhentos cavalleiros, 
e estes últimos guerreiros 
os commanda Albôazil. 

D'Affonso Henriques setenta 
mais uns duzentos f^eôes, 
cujos bravos corações 
o seu numero lhe augmenta. 



(i) Soube EU Rei de Badajoz da oppressão dos de 
Ceshnbraj quando estavam cercados^ e achando não con- 
vinha d sua reputação desamparal-os fw perigo, ajurtr 
tou com muita brevidade um campo mui Itisido, cota que 
veio demandar El-Rei D, Affoftso, Chegou tarde este 
soccorro, que a villa de Cesimbra estava ganha pelos 
nossos, e El-Rei D. Afonso tinha partido com pouca 
gente a Palmella. 

(Afonarchia Lusitana), 
(2) Vid — Bleda. 
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Apezar de desigual 

dos exércitos as forças, 

os mouros fogem, quaes corsas 

ao nome de — Portugal! — 

— Quem os commanda, — dizia 
um soldado sarraceno? 
— Affonso, — e logo o terreno 
faltar aos p^s lhe par'cia. 

E aquelle nome soando 
nas alas dos inimigos, 
eil-os tremem dos perigos 
inevitáveis 'sperando. 

Chega a hora das batalhas : 
cruzam-sc lanças, arnezes, 
quaes leões os portuguezes 
cortam milhares de mortalhas. 

Cresce a lucta, ferve o sangue, 
e n*um bárbaro furor 
tanta vida ainda em flor 
como cac em terra exangue! 

De Badajoz o rei forte 
a uma lança portugueza 
não pode buscar defeza 
c eil-o ás portas da morte. 

Dos mouros surge a vanguarda, 
a mais bella, a flor gentil, 
commanda-os Albôazil, 
que dos golpes não se aguarda. 

Espada nobre, valente 
se lhe apresenta. — Quem é? 
tem no peito a cruz da Fé, 
fé tão pura e reverente. 
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Cruzam espadas, — altívo 
ti seu batalhar, então 
disséreis, mouro e christao, 

— nenhum d*elles ficar vivo. — 

Mas ao cabo um no terreno 
baqueia, descae-lhe o braço: 
fita a vista pelo espaço, 
o outro, e diz — Nazarepo! — 

Ergue a calada vizeira, 
é dom AfFonso o primeiro : 
fez aos pés mais um guerreiro 
a fama depor inteira. 

Da morte nas agonias 
geme o outro — Albôazil — 

— Ai ! minha filha gentil, 
aurora das alegrias! — 

VIII 

N'essa noite de festejos 
ao santo tao popular, 
noite de magos ensejos 
que fazem dentro do seio 
nosso coração pulsar 
de puro, cândido enleio; 
de Segóvia nas alturas, 
lá n'um elevado outeiro 
de florentes verduras, 
quasi junto d'um pinheiro 
ha uma gruta medonha 
tao sombria como a noite, 
como uma noite de inverno. 
De certo alli, ninguém sonha 
penetrar — Porta de inferno — 
a dirá o que se affoite. 
tendo valor e constância, 
de bem armado passar 
a mil passos de distancia. 
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Pois cVaquella cova escura 

em noite de S. João, 

gentil fada, formosura 

como celeste visão, 

em roupas de neve pura 

surge sempre. Do seu leito 

de assucenas e jasmins 

um bando de serafins 

a despertam com respeito. 

Do paltcio de esmeraldas 

que só ella vê e gosa, 

(iorme ai li a mariposa 

cercada de áureos thesouros; 

mais talvez ao que tivesse 

seu pae, todos os reis mouros. 

Oh ! mas ella se entristece 

de tão sosinha viver ! 

Ouizera quem lhe quebrasse 

seu encanto, quem amasse 

seu coração de mulher. 

Por isso em todos os annos 

eil-a até á madrugada 

a linda moura encantada. 

Mas sempre, que desenganos 

SL triste vem a colher! 

Não ha joven cavalheiro, 

não ha moço trovador, 

que se lhe queira render, 

que se apresente ligeiro, 

a pedir o seu amor ! 

Dizem uns, — mas em distancia 

vendo aquella formosura 

de resplandecente alvura 

quaes nossos sonhos d 'infância : 

— Quem é aquelle alvejão ? 

— E' a linda Zaida encantada ! 

— E se for alma penada ? 

— Mulher já sem coração?! 

— Ou espirito infernal, 

— que precisando de vidas, 

— vem buscar as que perdidas, 

— andam n'uma bacchanal ? 

— Mas se fôr anjo do ceu ? 
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— um seralim, um sorrisí/, 
- para humilhar os atheus r 
E sempre n 'estes enleios 
passa v.ié á madrugada. 
K a pobre moura encantada 
um, nao «tcha, em t'mtos seios 
que do sea queini adoçar 
da solidão os espinhos. 
E no seu leito de arminhos, 
pobre Zaida vive triste, 
porque do mundo a ventura 
já para ella nao existe. 
Sempre espera, porque a espr^ança 
6 um bálsamo divino, 
leito d'ouro onde descansa 
♦> coração peregrino. 



A mim deveras me doe 

a magua d'esta princezí», 

e quizera não ter presa 

tanto ao mundo a minha vida 

para me expor aos perigos 

da moura desencantar; 

inda que fosse perdida 

minh*alma ardente ficar. 

Valia a pena, valia, 

havendo logo a certeza 

de cingir em nossos braços 

Zaida linda e tão formosa ; 

c junto d'aquella rosa 

atravessar os espaços. 

Subir com ella ás alturas 

onde ha soes, milhões de lumes 

onde são tudo harmonias, 

coros celestes, perfumes. 

Palácios d*ouro, brilhante^, 

legiões de companhias 

d anjos, fadas, serafins, 

onde os olhos se convertem 

em pharoes, em diamantes, 

os homens em serafins 

e as mulheres em divindades. 
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Cabellos, cm fio d'ouro, 

íi pelle cm niveo setim 

mil aromas exhalando, 

finalmente áureo thesouro 

que vêl-o, gosal-o assim, 

só — que tristeza! — sonhando! (i) 




(i) Ha muita gente de muito boa nota que diz^ 
que também se sonha acordado ; se assim r\ eu sou d* esse 
numero. Ora, quem sonha acordado não admira que, 
dormindo, tenha sonhos os mais aéreos e impossíveis. 
Esta descripçào que o leitor acaba de le7\ se teve a pa- 
ciência de chegar até este ponto, sonhei-a. Ainda me 
lembra. Julguei que uma formosa ave, muito maior e 
muito mais li7ida que um faisão da índia, me trans- 
portava nas suas azas a uns paizes remotos e encanta- 
dos. Que belleza ! Não via senão ouro, brilhantes^ topa- 
sios, saphiras^ diamantes, rosas, jasmins, exhalaftdo os 
perfumes mais delicados e exquisitos. Apenas lá cheguei 
tocaram-me com uma vari7iha magica. E que transfor- 
mação se operou em mim ! Como era tudo resplandecen- 
te, vi a mudança que se opcra?-a rapidamente. A pelle 
converteu-se em selim, os cabellos em fios de ouro, os 
olhos em dois brilhantes, lançando uns 7'aios de luz de 
um fulgor deslumbrante, e junto a tudo isto um sorriso 
e uma expressão quasi divina. Estavam todos assim, e 
havia lá muita gente, e alguma minha conhecida. Havia 
muitos coretos onde tocavam e cantavam milhares de 
anjinhos. Deveras que estava contente, e, sem tenção al- 
guma de voltar capara baixo, quando (que desaponta- 
mento!), acordo, e vejo-me no meu quarto, e quebrado 
todo o encanto do meu sonho ! 
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